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CORREIO 

Elemento servii 
Olsaurso prouunolado pelo ar. 

Delpbiuo Clutru nu. moum&o do 3 
<lu corrente «1" ournuru doa ar», 
deputado* t 

O ar. Oelflao Cintra nlo f«i violaasia 
MI ••■■ Mniiinuatas ft(ompanliikn(lo * opposifBo 
•oQMrTkdara a* lympatbi» qae vota ao honrado 
ir. prMidaata do «onielho, • n» mi tolaranilc «o 
miniitirio. 

Foi lempr* ipraiiidor da franqnaia da a. exa. e 
da an» digaidada. Unto nu rel.uaJI oom a Cor6a, 
aomo aam o parlamanto ; um gabinata preiidido 
por l- aso. podará iir maia oa manai infalii noi 
aana planei da governo, maa manterá lempra em 
ana maior altura a dignidada da poder. 

A propaganda oflUml, agitando a qoaitSo sorvil, 
iam a máxima Impradanaia, a em ouabiSo inoppor- 
ton», garon no paii nma ariie profunda, qne nlo 
pida nem dera eontinnar : os ralorei agriiolaa 
aoham-ia mui depreaiadoi, oa onpitaoa retrahidoi, 
o aommaraio panlyiado. Ha geral duBounfiançu, 
aamlnha-ia para o deaeonheaido No ponto a qae 
ahagaram aa fonaaa, a peior suluçao seria a falta da 
nma soloçao. , .. 

O projaato offeraaa á analyia dau partes dia- 
tinatai: na primeira aogita da extinagSo da eiara- 
Tidio, na aeganda da organiaagSo do trabalho. 

Vaa aomidoral-o  sob euai dom pontos de vieta. 
Quanto ás provldanaias legislativa», aaeita as 

idéas «apitaei do projeeto, aom as emendas cffe- 
raaldai pelo honrado deputado pelo Io dutriato de 
S. Panlo. 

O prujeate respeita oa doli pnntipioa da essola 
aonservadora ; o proaesso gradual da libertagão a a 
indemnisaçSo. 

Tratando-se da ama lei da transaafSo, deve-se 
Oonailiar » emaneipayao aom a indemnisaeBo. 

Embora o projaato aaja maia adiantado do qae o 
de 15 da Julho, é aomtudo maia aoniervador em 
suai doutrinai ; os interesses estáveis oonaervado- 
rei da looiadada nBo podem eatar em perenne aau- 
aa, é praaiio que fiquem tranqniliiados. 

O aatual projaoto deiarma a opíniSo abolicionis- 
ta, auegura á lavoura diaa de uanquillidade e de 
Sai, ao paaso qae um projeeto mais timi 'o nSo aaa- 
ará aam a agitajão ; a lavoura presiaa de soeego e 

de Uanquillidade para desauvolver-sa. 
Taaa aBo aa razisa pelai quaea oa representantes 

lonaervadoros do S. Paulo aoaitam, no aonjunato, o 
projeeto do ar. presidente do oonaelho. 

A tabeliã que fixa o valor da propriedade easrava 
poda aar aaaeita, mudifloada pelaa emendaa offore- 
aidas paio honrado deputado pelo 1° distrieto da S. 
Panlo ; am vai da ser uniforme para toda o pais, 
deveria a tabeliã variar segundo o valor do asara- 
vo, nu divanaa provinelai. 

Em pouao tampo haverá verdadeiro oontraite en- 
tra • tabeliã ofBoial a o menor preço do eaoravo ; 
eata deiigoaldade trará difflauldadea pratiaas na 
axaaoolo do projaato ; nsa provinoiae do Rio de 
Janeiro, Minai e S. Paulo, oi propriatanoa serSo 
prejudiiados am favor da emanalpa«Io, ao paaso 
que, nae entrai, u prejndieará a amanaipagSo em 
favor dos proprietário!. 

Quanto á libertação pelos títulos de renda, oi 
inaoavaniantes aerio maiores ; nas provinaiai onde 
o am»vo tofoaauta imignifleanta valor, aará tal- 
«es uma boa aapsoulaçSo aogitar da sabatituiçSo do 
trabalho, raaebendo a apollee, porque a metade 
do valor  venal do eiaravo será exaatamente o sea 
v*    <   j- '«-o  uma tabeliã diffarenaial iria mais 

Entenae  H"»'!" — i  •   nmiaoto ■ na- 
de aaaôrdo oom o systema gera» do f *«pw.r" '.."j • 
qnallai trei provinaiai poderia o preço do asoratro 
ser de 85 % aeima da tabeliã ; nas prineipaea pib- 
vineias do norte ser o preço da tabeliã, e em oatraa 
de 25 % menos. 

Quanto  á   tabeliã  da reduoçSo dos valorau, a do 
projeeto am  diiauiiSo-»» 
a  tal  rei 
jaito. 

A emenl 
S. Paulo, 
aenvenien 

A tabell 
maia da 
da  propriai 
jeato. 

E' bem m 
priedada 
tarde alia i 
termo. Será 
t A tabeliã 
guinda a 
quanto  aoi 

por artiBeio da lei, mai em loaaiqueaeia da om 
faato real i d«r-ae-á e dtpreaismentu menoa pelo 
artiflsio do que pala realidade dai eouiai. 

Si a institniçlo aervil tiver da durar 10 annoi, o 
liberto do 0* oa T anuo aervirá aom a elanaula de 
praataçlo da serviços, quando lutroi. por eireuma- 
tanoia toda aosidental, aarvirlo iam «lauaula al- 
guma. 

A tranaformaçlo du trabalho fur-ae-ha noa ainao 
primelroa auuua da exooaçlo da lei ; ai a tabel- 
iã fôr mala gradativa, haverá maia iutereaae pra- 
tiao. 

Rasolvur o problema aarvil nflo é aó abolir a es- 
cravidSo, u tambeoi aubjtituir o regiman do traba- 
lha ; é naata aeganda parte que está jaitamente a 
diüliuldade o miliodre da qovutSo. 

Organiaar o trabalho livro, nua aataaea eiroama- 
tanaias, ó reaolvar a quostio flunuaeira. Si o sr 
prenidente do eouiielho n&u fôr bem aoeeadido am 
suu plano de nrgaaisaváa d ■ trubalho livre, aa reu- 
dui publicas doaraaaorSo sansideravalmenta, o ara- 
dito poblilo floafá aiiuproinottido, e afio nu pôde 
prever at6 onde irá o nosao desaalabro finameiro. 

Tom algumas duvidaa sobra a efBcaeia do imposto 
addieionul da 5 %, oom deaiino ao serviço de jnroa 
das apulisas e ao íando du emanaipaçSo. 

Doado que ua serviços doa libertos Usarem redusi- 
doa ao valor de matada, o preço floa ao aloanee de 
qaom preaisür de taea aarviçoa. Cum a aaeaaaez da 
braços haverá muita aeduaçito de trabalhadoras ; o 
fazendeira qoe tiver ama grande aolheita irá á eaaa 
do visinho e nBo perdeiá. 

Como tolher a faculdade do resgate t   A doutrina 
juridioa qae  rega estaa reluçSaa nBo eafisente rea 
trioçSaa neste ponte. 

Supponha-aa qne um faisndeiro ensaie o trabalho 
livre, oanaervando aampre aeus aasravoa. Si fõr mal 
auocadido, a detpaza é peqcoaa e nSo daaarganiaa o 
serviço, porque ello retotn em toa poder a baae d.« 
opençSja ognaolas, quu é o trubilho escravo ; mas 
ai o fjzju 'uiro entra na azpariensia aom seos pro- 
prioa essravos, atira, por aaiim dizer, a fortuna aos 
azaras da aoite. 

Cada enaaio mal suacodido, 6 uma lavoura arrui- 
nada. 

Oa trabalhos agrisolaa nSo soffrem intermittan- 
aiaa, sSo eontinuos o inaeaaantea. 

O honrado presidente do oonaelho imagina que o 
fazendeiro libartará oa aeus essravos para ensaiar • 
trabalho livra ; julga o orador que o fazendeiro tó 
poderá libertar oa soas esaravos depois de ensaiar o 
trabalho livra. 

Alóiü disto, nBo aabs o orador qual aerá o maio 
pratiao da tornar offa'ctiva a elausula da prestação 
de íerviços. 
JA lei de 28 de Setembro e o respeatlvo regula- 
mento dSo nasta ea^o ao proprietário a aaçio ua lu- 
oaçio da serviços, nus tsrmoi da lei do 1837. 

O fazendeiro que tivor da mover asçãa de locação 
de serviços, seja centra libertos ou contra colonos, 
uotá perdido ; hoje taes aeçSdS não se tentam mais 
ua proviuaia de S   Paulu. 

Entendo qoe falta uma providanaia que torne ef- 
fleaz e trabalho dos libertoa. 

Nas provinaiai do Rio da Janeiro, Minai a S. 
Caulo, eaia parta do projaato é impraticável 

NSo duvidará dar e sou voto BUS impostos, bem 
como á applieaçBo que o sr. prasidante do conselho 
deseja para esse ensaia de tranaformaç&o de tra- 
balha ; quisera, porém, que nma parta de taes im- 
postos fosse destinada a immigniçBo a á aolonisa 
çSo, pois ó esta a onisa solução qua pôde convir ás 
previnoias do sul. 

Entende qao se duve sojaitar os libertes a um ra- 
gimen da ezaapçita, que os forco ao trabalho ; aoha 
aproveitável u opiniSo do ar. sonsolheiro AffoiiBO 
Celao, no Conselho de Estado. 

O trabalbo nasíunal é um rasurao que tomos om 
casa, e qua nos péda aceudir da prompto ; ai depois 
da extinaçBo ^do.^^afiflrrtSsTjCiJ^i^^nJ^jipaa. 

J'.'°,"il'i'"í)ür'83 haver desenvolvido o trabalho na- 
cional. 

Sustenta que uma lei, oom dispoaiçSaa adequadas, 
providenciando sobre a orgaaisaçila do trabalho na- 
«ional, seria bem inspiiada. 

.Lambia a íHM»"'»- »<- '     militar em favor dos 
tanta mais que, de- 
teio de qua o reern- 
arma poiitiia. 
para a grande ques- 
. Por maio da immi- 
uana lavoura, eom 
lualeos aaluniuas em 
Iam poderosas focos 
rairos da trabalha- 
iriam supprir. 

uma p .r(o do im 
}Ba   e   ooluoizaçSo, 
.-ulo   do Ministério 
aspesial  para   este 

devidamunte   tão 

tria o da intaressar 

ae de perto e eati- 

qui esta manhã, 

íca. 

XAV1 , talvez 
i.cnin» 
) vá á fabrica 

hó á tar- 
ou   pedir 

Quando antr 
Barmast psdis 
ktraa da manha 

O úlhe da Julloliabroa afoi pontual a áhora mar- 
eada partia para a fabrica aom o patrta 

Ovidio Sohvsaa pretendia aprasantar-M muito 
aado ao palaaata da raa Murilla, mai muto etda 
para alie ala «veria dizer anííí d* amanhectr. 

Qoando eabio do trem entroo em ema dai rouiti» 
tava-aaa qne ka nas proximidadai da aittçlo. a 
aaadea vi» pio, queijo a um aapo de vinho braaao 

A oztrema modiaidade dos aeui recuraoi aBo lha 
aaraltUa ama rafiiçlo oaali eoafortavel.        _ 

Bsperea asila a aoaaaU em que devia ir visitar 
• Mm cara prime. 

O Dij.no» aBo Mtava miseravelmente vestido, 
aaa a viagem tinha asada a sua roupa. 

Alta disse, eahiado aa aliaria, Ovidio tinha re- 
adqairida oa aeaa medas da aatr'sra. 

Ba suaaa e aaa ar o as anta aaaaira* ata eraa 
«istiaetoe, aaiU longe disse. 

A'a sota horas ea ponto shagea í raa Manila e 
t0<oa a eaapaiakaid* pertBa de palaaata. 

O pertaire da sea qaarto paxaa a «or lia. 
Ovidio eaparrea a porta e aatroa ae pateo 
ga, p*. á porta do aaa qaarto. o p«rt«ire rxami- 

a«a, eea alkar doasoeflado, essa visita desaaakaeida. 
sal* ar O traja* par**iaa-lk* saspaitsa. 

LQaa qaar t p«r«aaUn-lte ea voa saaaa e eoa s 

O Dijeaaa, pele eoatraris. toaaa   aaa physioao- 
_;• MMrl*avaa*Bts praseataira. 
-O» Paal» ■»raaa«, mera  eqaif pargiiu* 

—mm, seahe». 
_PMM tallar aaa alie ! 
_^t aaaa karaa da aaakS I   axslsaea   a partab» 

üaaaaa « aa pMM «ed^ aaa tratada  da aa- 
ffWtifí««;»"«W»Hrtart aafai-atíaar. 

anida ds Neully. 

Ideanaontrar lá o 

porrado a visita 
in-a. 
rmurou Solivesu 
i ^tontas, elle ti - 
ir ar de nm am- 
as Oarãud e não 

rouia lar pedido para fsllar aom 
ãpriminha'Maria, mas Isso nBo ma tem adiantado 
nada. / 

Em Nova-York alia nBo parecia apreciar-me ez- 
traordmariaraauta e a ansenaia aBo deve ter-me 
acravaiudii muito. Aliai diaso. talvez aeja aalhor 
qua eu vi á fabrica, em Courbevaie. Ainda tenho 
aom qae pagar o tramway. 

Uma hora dopoia apeuu-se do carro o ahagoa á 
margem do 8<aa, qoa offsrecia neaaa ponto um 
aapoeto moito animada 

Havia alli no «aaa graadas sffltiaas, aam altaa 
shaminis da tijolo cjroadaa da um psaaaho de 
fama. 

Ovidio dirigia-se a am opartrio que passava a 
pargontou-lho: 

Pída iadlaar-m» a fabrisa do sr. Paala Har- 
aantf 

O úparario, indicaada «SíS a sSã ua ÍBBar as 
aaas, respoadaa: 

—Alli, onda vi oa adiGeios aevea. 
—Okrlgado. 
O operaria continuoa a teu caminho a Ovidio e 

aaa 
Ckegaa a um* porta alta por lima da qual lia-s* 

ea graadaa lettraa d* e«bra: 

a ioiciativa ludivldaal, aabvenclsuando eompa- 
nhiaa que introduzam colenoa, na raaB* diresta dos 
qua   se  forem  deflninitivameata aatabcleaund» na 
paii. 

Si ha em S. Paula um eervlçe de immigra- 
çBa, i devido aaa esforQaa Ha provinaia, que cun- 
aorre para iaso sen S00.O00|0OO; nBo parses rassa- 
vel que uma proviaeía qus já concorre para aa 
rendas publicas am tfio larga eacala, tenha de 
aatiaf.izer, pur contra própria, todoa os serviçoa. 

Si o governo garal completar a asçSe da pro- 
víncia, podará facilmente dc>envolvsr-se ama aor- 
renta du immigraçlu. 

Suatanta qoe o governo garal tem eaqueeido aom- 
pletninentii a provincia de 8. Paula ; todas oi 
emprugia alli sBa dadoa á paajoas alheias á pro- 
víncia ; nBo vae nesta acusara eeapirito de provin- 
cialismo, pois em S. 1'aulo considera-se paulista o 
que liga Keaii destiaos soa verdiideirta intereaaes da 
provineis, aeja naaionai ou estungeira. 

Gotands, porém,^aer preciao (jdd a governo proata 
á província du S 1'aalo maia alguma attançBa. Si a 
nobre presidente do conselho nBo iuterrompar a 
pratica seguida em relaglo a esta provincia, exala- 
ma o orador : «Nda conaarvuJorts como poderemea 
combater a propaganda republieana quando ella noa 
perguntar :—De que vea serve a uniBu do Impé- 
rio? » 
    «i»   

Em attençlo aos nossos illustrados collegas, con- 
tinuamos a transorover as noticias que deram em 
relaçfio ao trigesimo segunda annivorsario do Cor- 
reio Pauliitano : 

Jmprenta Ituana : 

c CORBKIO PAULISTANO—Esto importante orgBo de 
publicidade, o maia antigo b italh dor da imprema 
paulista, contando já 31 anais de proveitosa azia- 
tencia, vem de entrar, cheio de vida, no sea 32° 
anaa 

« Cfaeioa da satisf^çSo comprimentamos o nosso 
collega, o estamos certos qao, si a nossa existência 
sa prolongar, reiteraremos os nossas comprimentos 
em os anãos que se seguirem. » 

r*roí»>9 Distrieto . 

< No dia 27 do passado, entrou em seu trigesimo 
segundo anuo de existência, o Correio PauUsCano, 
orgfio conservador. 

c E' aom immensa júbilo que aaadamos ao vete- 
rano correligionário, sempre Arma o dedicado nos 
prinsipios, que nos acolham sob a mesma sombra. > 

Rio Branco : 

< COIIRKIO PAULISTANO.—Este nosso respeitável 
collega, d mo da imprensa paulistana, entrou no 
trigesimo segundo anuo de sua publisaçBu : pelo 
qne faliaitimos ao distinsto oollegii, esperando ter 
muitas oscasiScs de o fazer por idêntico motivo. 

Ouaripocaba : 

< CORUSIO PAULISTANO.—Enviamos noaaaa felicí- 
tavSsa a eate illuatrado collega, o mais antigr JOS 
representantes da imprensa paulista, pelo soa 32° 
annivorsario. » 

TribAna do Norte : 

c 0 Coiumio PAULISTANO. -C jmplotou 31 annos 
de existenaia esta importante orgSo do partido con- 
servador que se publica oa iapUal. 

< Felicitamos o nosso illustre collega. > 

Tempo : .    -•   ••■•>•. 

■'« CORREIO PAULISTANO.—Completou 32 annos este 
importante orgSo do partida aonsurvador, qua se 
publica na capital. > 

Paulista ; 

* l oiuiKio PAULISTANO.-—Este jornal, decana das 
qae actualmento se publicam nesta província aom- 
plotou ha dias o seu trigesimo anniversariu. 

< Felicitamos ao decana da imprensa paulista, 
qae tantos serviços ha prestado desda a sua funda- 
ção á adiantada provincia da S. Paulo. > 

Qjieta de Piracicaba i 

< Completou 32 annos o Corrais Paulistano. 
« Comprimentamol-o. > 

Ssb a upigrapho—Ordi-; da exhomaçãc—rafara a 
Oazeta de (Campinas :    .  •'   ■ 

aTundo-aa dado íapaltars^ao cadáver do Francisco 
de Maira Cezar, qoo, aomo dissomoe, foi encontrada 
no  bosque dos JüqaitibSs, a sr. dr. juiz de direito 

TAOLO   HARMANT 

ovncitis   Dl   cassiaroíÃo 

— Dia»*, di«ae Ovii », a aasa í iaporUata: vs- 
jis*< • iateriar. 

Baaoaiakaa-ea para aaa porta pe^eaan, parta 
da graada, qaa Unha esto iavonpçBa :—vma*a— 
e puaa a aapaiaka. 

Abria-aa a parta a, aoaa na palaaata da raa Ma- 
nila, a partaira fai aa aaaaatre da viaita. ' 

Travsu-ie o aogaintedialogo: 
—Qae qoer f 
— Fatiar oam o sr. Paulo Harmant. 
—Subre trabalho ? 
—NBo. E* sobre um negosio. 
— Commeraialf 
—Não, pasaasl. 
—E' aom o sr. Harmant meima que quer foliar I 
— li' sim. 
—EntBo, vá ao esariptoria, nos fundos, í es- 

querda. 
Ovidio tomoa o caminho indicado. 
Da longo, nas diversas partes do um edificio da 

cerca da c»m metros du coaiprimeoto, coberto de 
ardosius, ella pdde lar eatsi indicaçdas : Offioinaa de 
desenha—Ciiza—Eiisrip^orio da director doa traba- 
Ibaa—üabinete do director,  etc, st*. 

—Devo achar o meu homem aqoi, diaae Ovidio de 
ai para ai, lendo o ultimo letrairo. Vamos lá. Fare- 
se-me estar-lhe vendo a aara. Dá-me vontade da 
rir. 

Apressou o passo. 
A porta do gibiacte tttava fuhsdx. 
Um empregada qoe o via pdr a mão na maçaneta 

da poria, dou se pressa om abrir a perguntuut 
—E' aoaaeriptorio do sr   Hirnunt qoe quer ir? 
—Sim, soubor. Quara faliar mesmo eom o sr. 

Harmaut sobra negocio peisoal. 
— EiiiJ. t*ri da esperar, porqoa a sr. Harmant 

esti em aoufarensi» eom o dirastar dos trabalhas. 
Eaperami o tempo nacessario. 
—Nesas eâsô c^ãte-se. 
—Obrigado. 
Ovidio tomou uma cadeira 
Panlo H<rmant, fechado eaa Laciane Labroue 

csmbinav» da aaadrdo com ««t • certsa modiflcaçSei 
aa machia- qoe haviam ei(eri<atnUd* neaaa 
manbi e 1400 caixava a daaajsr. 

A sua conversa durou maia da meia hora. 
Bclivean aproveitas aasa tampa para eatabele**f o 

aso plano de Campainha. 
ASml abrio-se aparta dt gibínets. 
Luaiaaa   i>abroue aahio aon nae   papeis na mie. 
Veado Ondis, di^as a am doa empragadoe do ee- 

eriptono : 
-NBo chamam o sr Harmaat por omqnaato ; 

alia eatá trabalhando. 
Dspcis aahio. 
—C aeshor onvio? diaae o ampr^gade. Ainda 

terá que esperar. 
— Esperarei. Tnha tsapa. 
Saliveao, eraiandaas peraas.ccntiaaca a separar. 
Dacorrsa mais meia hora, aooa catBo uma eaa- 

painhada violenta, na paça qoe earvia da aata- 
caaara. 

O eapregada lavaateq-aa. apraan'iameata, a di- 
rigia-aa para a parta d > gakiaata. 

-K* a sen pstita qne a chataa ? pargaataa Sa- 
livaan. 

— 81a, Mnkor. 
—Pifa, q««  lha figa qae  slgeaa daaaja faUar 

•aa alia sjb-e nagaai» perticaiar. 
—O MS aj«« ? 

sustituto ordenou á pelieia qua maadaisa preceder 
á ezhumaçBo e aotouffa. 

Mai para qua tal formalldadu aa de, tornam-ae 
neseaaarioa daie paritoi, dois medicoe. 

O ir. delegado de poliela aandea o eea eaerivBo 
latimal-aa, mae eate nBe aonsegsio aneentrar aeaBe 
um ou outro qua pediram dispanaa deaae aerviço. 

Hontam, á tarde, avisado om facultativo e e phar- 
maccatico sr. Raphael Salles, a sr. dalsgada, asm e 
aeu escrivBo e a alladldo pharmacestiee, boas como 
ua repreasnUotes de Diário, Correio a Oaieía de 
Campinai, dingiram-aa ao cemitério, onde perma- 
necer-m algum tempo a eapera do ftealtativa. 

NBo tendo eate comparecido fleou ainda adiada a 
ezhamaçBo. 

Camqaanto a morte da Meira Casar fossa, segundo 
opiniSo eorrauta, coaaaiooada por uma aongeslBo 
cerebral, todavia snmpre qse nBa ae abra um precer 
di'ntu abusiva, como esse de enterrar-ae om eadaves 
ass m encontrado, sem se formalidades exigida- 
psr lei. 

NBo dove flear atirado ao olvido o faato qne ahi 
fica ligeiramente narrado.» 

Otlieiul de gabinete 

Foi nomeado, por aeto de hontem, do go- 
verno provincial, o bacharel Manoel Dias de 
Toledo, para o cargo de offlcial de gabinete 
da preaídencia desta p.ovincia. 

ISxamea de preparatorloa 

Resultado dei da hontem : 

Approvados 

Arthur Norberta de Azambaja 
Luiz de Campos Maia 
Antônio da Carqaaira Qonlart 
Epaminoudas da Oliveira Martins 
Laiz Branco 
Amando Barboza Stcckler de Lima 
Clodomiro Franca de Andrade 
André Lex 
Jayme Americano Freira. 

ARITHMITIOA 

Âpprovado 

Affonao Ligcrio Lopes. 
—Reprovados, 7. 

Approvados 

Josá Pedro de Castro 
J0S0 Carlos Pereirt     Jta 
Rafael Agniar Paes de Barres Filho 
Joaquim Feliz Pereira de Carvalho Sobrinho 
JoBo Dias Cardoso Sobrinho 
J0B0 Aogasto da Oliveira Bailo Júnior 
JoBo Martins da Silva 
Alfredo Victor Maragliano 
Joaquim Augusto da Costa Marques. 
—Reprovada, 1. 

Profesaorea publlcoa 

Foram nomeiadiis: Kmj»w*''' 
-Joaquim Parsirida^^- ,„ a od,ir, do 

bairro da Una. ^Vy\a d9 T.Bí,aU. 
ÍTÍV, . -? i^a^crouha Jorge, para a aadeira do 

Itaquarjf mumcpio do Rio-Claro. 
—Eugênio da Mottu Paes, para a cadeira de Per- 

to-Faliz. 
—Bonoãicto Ferreira de Albuquerque, para a ca- 

deira do bairro do Cavalheiro, manicipie de Piras- 
snnnnga. 

—Arthsr Augusto Jardim, para a cadeira do bair- 
ro do Palmital, municipio da Santo Antônio da Bo- 
caina. 

—Clero Eugenia França, para a cadeira da villa 
de Indaiatnba. 

—Aatanio Josá de Siqueira, para a cadeira da Ca- 
pella do Jardim, municipio de Jacarshy. 

.—Antônio Augusto de Azevedo Antunes, para a 
2.' cadeira do Pirassununga. 

—Lindalpha Prússpic Qames, para a cadeira do 
bairo do Tarapandi, maaiaipia de Cananéa. 

—Antônio Bruno José Rodrigass, para a cadeira 
do bairro do Peroba, município de Ubatuba. 

— Júlio da Oliveira Cbsgas, para a sadeira do 
bairro de Itituva, mu niaipie de Ara;ariguama. 

— Bmilio de Oliveira Rosa, para a cadeira do 
bairro dai Olhos d'Agua, maaicipia de Iti. 

—Fredorico Qaansbára de Talado, para a aadeira 
do bairro do Jundiaquara, municipio da Sorocaba. 

—NSo é preciso. O sr. Harmant   nBo me aonhaca. 
Ouvo-üe a campainha tinir, novamente,  de modo 

ainda maia imparioao d, que   da primeira vez. 
O empregado oorreu para o gabinete. 

LXXIX 

—Chamei-o duas vezes, disse a falsa Panlo Har- 
mant, da muito máa humor   NBo ouvia ? 

—Perdão, replicou o empregada, demoren-me 
ama peasoa que deseja faUar oam a senhor sabre nm 
nogocio particular. Ha mais de uma hora qne alia 
espera. 

-Não deu name? 
—Perguntai-lha o nome. Respendsu que a senhor 

nBo conhecia. 
O ex-coatramestre dea se empregada alguns pa- 

pais aubsrtos da algarismos e de e>cripta 
—Mande entrar, disse elle, a vá já entregar isto 

ao direetir doa trabalhoa. 
O empregado tomoa aa papeis, ahegan á anteaa- 

ma a e aanuncioa á visita qao a sr. diraator o aspa* 

Ovidio antroa no gabinete, anja porta teve o col- 
d-.dj de fechar. 

Paola Harmant qaaestava fechauda am cofre cel- 
loeada entra duas JABOIUS, dava-lh? a« eistss. 

Ouvia JJ os pasans de Ovidio, voltou-se a empai- 
lideasndo do repente,den um grito do eapanto e da 
terror venda o a ia pretenao primo, om pi, do mBoa 
nos b NJ-, chapéo na cabeça e physianemia su- 
parlalivameaie astuta. 

—Bom dia, prima I Vai bem, prima ? disse o 1)1- 
janez indiciada pelo sorriso, qae esperava a im- 
pres*to produzida. 

—Ta ? tu aqui ! rzslamoa  Jacquca Qarand. 
—Eu r.i;-aio, primo, om pessoa verdadeira a na- 

tural 
Ah I ma', estás com ar tBo arrepieda Pareaeqae 

a*miaha prõoCãfa t-; * uõ»»gf»lavai. ^7" me dí 1 um 
«braço, nio ma astendaa a mio I Eia ama rccspçta 
pouca carinhosa, qae nJa fas honra ao teu espirita 
de família. 

Pasla Harmant tremia asma se eitivassa cam um 
accaaso paruiciosa. 

A praaeeçi da Ovidia atterrava-o. 
A eh-g«.l» deaae hrmam a Pariz parecia-lha 3 

pr^aagio da a gama eataatrapke. 
Batralaato aa eabo da a!gaaSMgandaa,aoasagaia 

dominar  a -ua   atoçBo e dirigindo aa   á eaa visita 
«steadaa Ike a mio. 

-Ao aesmo tampo pargaaton-lhs s 
—Parque veltatta i Fraifa ? 
—Porqoe aio podia   Bear na Aaariaa. 
.—Porque aati»  aqci ? 
—Periae raaka pedir-ta trabalha I 
—Batia o qa« dixiaa na carta era verdade, 
—Infsltzmenta. 
—A eaaa qna te deixei lereaaeate. . 
^Daaasraaen eaa «aa fapMaa eapaataaa a ala 

I aaia. Qoa qaoraa tu aaa pabra aaigo, 
taa S-liv-.ia tomaodo   aaa aadeira a saa- 

Uãga-aa, «ã «2* iiaãa, e«»a U, <• qa^li ia4-a pf»» 

—Fidencie Rodrignos de Carvalho, para • 1 
do bairro.do Aplahy-mirla,   analaipia da Paraaa- 
panema. 

—Krauaiaso Ignaeio Salgado, para a aadeira 4a 
Santo Antoalo de Pinhal, manicipie ia 8. Uaata ia 
Sapaaehj. 

—JoBo Chrlaoatcma Corria da Taleda, para a aa- 
deira de bairro de Itapama, mnnlalpio de Pcrto-Fe- 
lis. 

—Pedro Alvee de Camargo, para a cadeira de bair- 
ro dos Piliaa, manicipie de (ioaratiagacti. 

—JoBo Laiz Uardt, para a aadeira dia bairro da Ba* 
pirlto Santo, manicipie de Parahybnaa. 

—JoBo Baptiata Praeapia, para a cadeira da bair- 
ro de Ponundava, manicipie da Paroahyba. 

—Fpaaaiace Antônio dae Chagaa Pereira, para a 
aadeira do bairro da Padriaha, manicipio da Qaara- 
tingnetá. 

—Raphael Deecia, para a cadeira da bairro do Ira- 
porenduva, manicipie de Xiririaa. 

—Franciaco da Oliveira Oalea, para a aadeira da. 
eataçio daa Pedreiras, moniolpio da Aapara. 

—Josi Afoaso Pereira Chaves, para a aadalra da 
bairro de Qrammadiaho, muniaipio da Itapatiaiaga. 

—JoBo Candelária Sobrinho, para a aadalra do 
Cnrralinho, muniaipio da Santo Antônio da Ca- 
choeira. 

1 
A colônia franoeza de Campinai prepara-w 

para solemniaar o dia 14 de Julho. 

Crime myaterloao 

Refará a Q neta. d» Piracicaba a segaiata faato 
qna bem pode ser qualiflaado aam a apigrapha 
supra. 

Diz aqaalla folha : .. i, 
«Cunata qae, na noite da 29 do mas paaaada, iam 

pela estrada, além do AreiBo, dois menores oa aa 
maior o um menor, oandnzindo nm cerra pnxada á 
bois, aom alies ia nma prata valha. Apparaeaa 
morta a prata, os bois ahegaram ae aitia aaa eea- 
dnetures, e estes nBo ia sabá   qna Um lavaram. 

«E' om myatario a dasconfla-ae qna fassaa aa- 
oravos fogidai os inaiiiaoi  oa assassino. 

«A polieia fes auto da aerpo da daliata na prato 
a prosegna am avarigoaçSae.» 

Completou, a 8 do corrente, o sen teroeire 
anno de existência o Tempo, do Rio Claro. 

Foi designado a dia 26 da aarraata para praaadar- 
sa am Bragança a eleiçBo da na vereador adm da 
preencher a vega deixada paio aapitla Oabrial Sil- 
veira da Vasconcellos, quefellecee. 

Sob o titulo Á Evolução aoaba de appara- 
cer, ""—Campos, nma folha diária, imparólal 
emP0-,„_v redigida pelo sr. dr. Homero 
Moret289Mhr ,     ......^ 

Refere o Diaru. -     -...«a: 
c Hontem pelas 7 horas da manhB, (ei ferida aaa 

costas por nm tiro o partuguez Manoel Feraaadea 
Lobo, na oacaiiBa em qae, am frente  ao IjMMfc1 í 
aarregava ária pira nma carroça. o ••"'"• 

« O tiro partiu da ara dc-j--it,.. ê„KimmtmM «-. 
frente aqneUelogs»,---'* T«»Waa fnadaadaa ass 

MÔt?a Ssv* altaiamiaada  a madiaado pala dr. 
" ...-i-silva, que julgou e farimaata lava. 
^% 0 inbdelegado tomoa conhecimento do  fMtat 
procedendo ee indegaçiei necessárias.» 

Companhia Rio Claro 
Na cidade do Rio Claro, realisou-ae a 26 

do passado, a assembléa geral extraordinária 
daquella companhia. 

Ficou resolvido o augmento do capital ao* 
ciai de 3 a 5 mil contos de réis. 

Foi autorisada a Directoria a chamar em* 
preiteiros para a construoçao do prolonga- 
mento do ramal da villa de Brotas em diante, 
desde já. 

Foram encorporadas as aoçífes correspon- 
dentes aos setecentos contos subscriptos 0 
realisados para o ramal até a villa de Brotas, 
da 1* do corrente em diante. 

Faileoou, em Pindamonhaagaba, o sr. 
nedicto SimSo de Oliveira 

Be- 

Foram dissolvidas as sociedades qne na 
praça de Santos gyravam sob aa firmai da 
Costa, Silveira & Comp. e Luiz de Mattos & 
Comp. 

cisas para dirigir am eat.-ibsleeimento tio imperúa- 
te. Aquillo esmagava-me, 

—Alim disio, eras jagador. 
—Além disso ora jogador, somo muito bem dizsa, 

asiaguro-te que i defeito péssima, aa oanhopo me- 
lhor do qao ninguém ee céus ineonvenientes, asa 
nBo posso sorrigir-ma. 

—O qna fez eom qua esbanjaasss sa paaaos mê* 
zas sommas enormes. 

—Psrfsitamsnte. üm aaipariame persistente in- 
crível I B' cecusads dirigir-ma censuraa. leão nlo 
ma restituirá a fortuna qua perdi. Sahi do Maw-Tark 
jcetamente esm a dinheiro praaisa para a minha 
pacaagem da segunda clasac. A eata hora teaho 
epenaa cem soldos no bolso o a roupa do aarpe qoo 
nSo eatá multo nova. Completamenta balda «o nai- 
pe, mas ieao nBo me dá ouidado. Baton perfeitaaea- 
te trauquillo quanto á minha sorte. Se aa aon po- 
bre, tu és rico. Aaabaa da conatroir oa eatabeleoi- 
mente modelo qae oaaapa a attonglo do todo o mun- 
do. Ac tnae ofleinaa aBo magmficac .. MBo pedia dar 
vaaBa áe sncommccdas qao taae. Kmpregas aa 
peca'.ai eoasideravel a aqal, aeae na Amarioa, hss 
da ter om lugarsiahn para n toa bem priae, aqasa 
tanto amas s que te paga aa meema moeda. 

O milliunario as remicau doe pia á eabeca. 
—Um lugar aqal... na fabrica... replieaa alli, 

Iaso i impoaaival ! 
—HnHo, porque ? pergantoa Ovidia ao toa aaia 

aggrsssívo. 
O falao Paulo Harmant   heeiteu. 
NBe podia reepuader. 
—Porque aqui ectá o fllho do hemea acaaaeiaaia 

por mim, e ee tu morassss acata eaaa catando Ma- 
pro em aonticto eom elle, bastaria aaa impradaaeia 
tua, uma palavra irredcotiJa para revelar-lho o pea- 
cada. 

O ax-eoatramutre calou-se. 
Ovidio rapetio: 
— Eutio,   p«rqae ? 
—Parque aBo quero, replieaa, brneaaaoato. o ia- 

daetrial. Além diaae alo te deve nada. Na Aaeriaa 
aBjaital-me áa tnae exigeneiaa. Doi-ta oaa fortuna. 
Nfe é rainh 1  «nina aa  n|n a SOUbOCta CSaservxr. 1»= 
tia arrainade,   tanta peior para ti I 

-Palavras inateis, disse Ovidio. Fizeate o qao 
davias faiar. Se aanaiata áe minhas exigenaioe M 
parque ala tiakaa aaia ia to oxiair datlai. O qoo 
flz da raso diaka-ro, nBa i da toa eeata, aaa aatoa 
saa iinheiro e iate i da tua eaata. Ta aia bao da 
danar na aiaeria aa paraete pranaa qoa to octi- 
aa tanta a que... sabe tasta aeaca. 

—Ba saaaa, queres ao fazer oeaprahaadar qoa 
«atoa ea toa poder, mais do qoa nnnaa Plao-ao a 
faca asa peitos oaaa oaàNcar-Terk ■' 

—Oh ! oriaa, que  f'aee feia : üaao Ovidio  Ma 
<m sorriea   Rio Mihs a ssaar iMa do i 
lavaaa oiaplacaente ae  taaa 

(AaMMaJ 

SB 
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Foram aomMidu u •«gumioa : 

P»r» dirigir a* obru do ropur^gto da oa- 
dêa do Ktptrito Sauto do HIú do Peixu, oom- 
poata doa irt. : Uoulo Joio do OtivoiraUo- 
oha, MoMia» Autouiu Fraaoo, Juaqaim Igaa» 
oio do Alvarouga Cuuha o Jo&o UaptUta 
Cintra. 
 Para dirigir ai obrai da eatrada qao do 

Naiarotti vau á oidado do Atiba/a, oa ira. :— 
José Piroa da Camargo, Policio hlariaao Fa- 
goudoa a Podro Joaquim do Campoa Baeno. 

L»-i« au SM Bramoo d* l'ituioB«Bg* t 
' < Aa nm, »t. dr. aaafa dt poiioi» pedlmoi, mtn- 

d*r um dMUtkmtiata, «mbcrs d* posa** prufM, pitr* 
• Porn-I'»"""». •*■> d* BkBtar • ordem p«rtBrb>d« 
paloa jogkdtrt* qoa ia rBoasm acua posta,» 

L.loauvms 

Foram oeaoedidas : 

Troa meaaa, oom Teaoimontoi, ao baaharel 
Pedro de Atbaydo Lobo Moaoozo Juaior, juiz 
maaioipai e do orphams do termo do Queluz, 
para tratar do sua saúde. 

—Um IUOZ, oum ordeaado, ao baabarel 
Leopoldiuo Martias Moira do Andrade, juii 
mnoioipal e de orphams do termo do Jaboti- 
cabttl, para egual tlm._  

Faram apraaaaUdaa » JuuU Comuisrai»! da «ttrte 
• maadaB-aa arabivar aa •ogaiBtas aontraitoa : 

OamiUo Jo»a da Bamp*ia,   Alfreda Urathaaaa d» 
Alvoiasf • a Alírada Joaquim Alvaa, par» o «oin- 
moraio a* f.noh» do trigo, na aidada de 8. Paolo, 
«•pitai 40:000*000, Arma Camillo Sampaio, Broth- 
IBKQQ ét Ooupa 

Joaé da Coata Silva a Laaaa Ribeiro do Prado, 
nara o «emmeiaio da eommienOaa a eompra a »onu» 
da teBaroa aaaioaaaa e eatrangeiroa. na aidada d« 
Santaa, eapital 60:00(^000, Acma Coata Silveira & 
Oarnp. 

i/No dia 3 do corrente, em Taubatô, a co- 
lônia italiana onoorporada e, com o estan- 
darte de aua nacionalidade, procedida de 
banda de musica, foram ao Hotel da Butaçao, 
oomprimenlar o sr. ministro italiano, comdr. 
B. Martuscaslli. 

Ali faram levantados ^irersos vivas a 
Itália» ao Brazil o ao ministro italiano, e i. 
colônia italiana de Taubatè. 

Bm seguida ainda encorporada, a colônia 
italiana sompre acompanhada de banda de 
musica percorreu diversas ruas da cidade. 

NomeideMaio nltiiao apreaenteB-ae no grande 
hepital da Berlim, ama fermoi» joven, deelarando 
aae «atava aurd» da aavide direito. 

Aaraaaatada ao madieo eapaeialiat» «onfeaaou en- 
,«ríoBhada, que o aeu noivo, de regrasao de ama 
loaSa vlagam. lhe dera um »braÇU e am fartuaimo 
SBÃ na oíalb» diraita I Ao maamo tempo aantiu 
«uâia.im» ddr ■ d.ide entlo  fleea ««rda  desae 

lade. „     ...... 
QB«lofniidav«l beijo I... 

anufesati 

■• Mogy.miriui atu «ff4alaeu.e« a eleifls, por- 
qae, aagOBda ralara u Cirrtio Uuj/yaHu, f»i «oblr» 
ãlda a liata doa alaitur«« qaa ea «abava aflaada no 
pa^a da «amara moaiaipal. Ulo «a venleao qata- 
da j* ■• aabavaa aa «taitorea eu graBde uumoru á 
parta da «diflal* iBBai«i|ial, haveado qaaaaliaBV*'- 
e« lar Tietê ia S baraa i* aaBbi a liata aiaJa tfll- 
Sada. 

« Mia beveado por laaa, maio da faser-aa a «b*- 
■aaa daa vataatea, foi adiada a alalfla para o dia 
que llr deaignads paloa poderee aumpetentea.» 

Ma Ilio-Claro furam «lailea eanaelbeiroa moBlai- 
pa«a aa ara. i BaBedietu J. da Oliveira Joaior a D>o. 
Biila Oaia da Foaaaea, o 1.* aam 00 votoe  e o 'i.' 
eum ti. 

Ma Limeira oa ara.: padre Cjrpriaao de Sonaa Olii 
veira « dr. Virgílio Piraa. 

Im Araraa, faram aleltea para membroa do atnia- 
Iba «aaaiaipal da inatraaflo pobliaa, o dr. Parminis 
da Abran Lima a Jate Li>aarda Ooimarlei, 

o eu imo 

Compaulalu   Paullsiu 

O movimento da caixa deata companhia em 
Campinas no semestre  lindo em Junho foi 

Entradas.        .        .        .        1,318:645$000 
Sabidas  ....        l,311:6;ib$000 

Saldo. 7:017$ÜOÜ 

Acham-se subscriplas,   para      y—x-,, 
contrabido pela oamas8^IW>tti«fre8v« Cam- 
pinaa, 846 acç3os,  reK / .^quantia 
de 179:200$000. ' 

Qullombolaa 

Lamof ao OW»^T'.-v*~!?'í
,-n.a1ff"Ti#r, de S. Pau- 

«Uformam-noa q«« a íor«» <i>^ -„« «lll «atava, 

neabom dos auilombadüa. 
«Apw»Brpr«nd«ram um individao que, aegnado 

aa du. tinha ralaeíaa eom aqueilea. 
«Par intarmadiodeaa. iBd.viduo e que oa qui- 

lambades aouberam  q»« grande '»'«»  '» •t"*1"0.'; 
«Mo *md« «ontaa, 4 ineapaeidada do tenente 

Mendonça aa dev« ««t« baila reaultado. 
< B f«l P»» iato que houve tanto rabolito 1 » 

Acham-se qnaai oonoluidos os últimos tra- 
balhos da ponte sobre o rio Parahjba, no 
Trememb*, devendo breve ser ella entregue 
oficialmente ao transito publico. 

Ferro-carrla 

Oa ferro-aarris urhaaoa • aaburbanoa do Rio de 
JiSílro; ttndo BBgmentado d« I4,k 8b«- no ultim.. 
ÍMÍ ^ p««r..' d. aua. linha, ««ala» agW» 
SzSk.õia» em trafego, Duranta o maamu anno ele- 
WHÍV 1:754,443 o nem.ro de vi.gene «m tod« 
Ia Unhas, oa m.ia 126.740 do qa« ««anno »»»•""• 
""SoiSaram 38.006 24» P""»«6%Vsí£ £; 
IntM e a«o «ontnhBiataa, ou maie 2.483.3Í2  do 

VtHmSfò "BU.0rarr««ad.d. p«Ua «omp.nhia. 
jB»dlirBotíai.a, 8. Chriatovl.. Villa I.abol. Car- 
;uMj"br.íl C^hamby. J«"'*Ptó57W

b', J 
«•trada do Oraovado. el.v«u-a« a 5d37:577»áv*4'9.° 
meteu a 3 361i774»367, deixando liquido o «alao de 
1.885.0031017. 

Caneta qaa unovo miniatra argentino, o ar. Mu- 
reao, dapoia da installar a legaySa na oârte e das- 
empunhar a miaatu qaa o seu govorno iba aonfiou, 
voltari no flm do ojrrouia mei a Buenos Ayres, 
^nde iri osaupar a paata ds guerra 00 da marinha, 
deixando a lega(So entregue ao aeeretario da em- 
baixada. 

1 
Foi proso, em Pindamonhangaba, um men- 

digo morphotico do nome Thoodoro, que du- 
rante o dia esmolava de porta em porta e á 
noite puuetrava nos quiataos, subtrahindo 
peças de roupa e outros objectos. 

Sob a raiüo da Carvalho & Ferreira, oa sra. An- 
tônio Marquea da Carvalho » Joviona Farraira da 
Camargo Audraia oaaatitairam, em Santas, nuu 
soeiedade oomuereial, em eueeaaaSa i arma da 
Carvalho, Sampuiu & Ferreira. 

A soeiedade ora eatabeleoida prosegna eom aa 
tranaaaeèes da extinota firma, aam interrupçSo al- 
gema, assumindo a responsabilidade do aativo e 
passiva daqnella flm». 

Mi>(i#e»eijiw 

Immigrantes 

O paquete francez Provence, procedente da 
Europa, trouxe para o porto do Rio de Ja- 
neiro, 259 immigrantes, dos quaes 110 foram 
para a hospedaria da Ilha das Flores e 149 
desembarcaram por sua oonta. 

Seguem em transito para o Rio da Prata 
500.   

REFORMA. D.A.SFA.CUL.DA.RE8 
OE OIREIXO 

Motiaiamos, ha dias, qaa fora ama «ommissSo de 
estudantes da Faenldade da Direito de S. Paulo 
meambida da redigir a dirigir ao podar legislativo 

ama reprassntagSe, no sentido de ser revogado o 

deereto de 17 de Janeira do «orrento anno, deeretu 
que reformou a organisagSo e o ensino das Faeul- 
(j^kn^Diieito do Império. 

Boaa aomni?bl0 Mab* d* l*',u a *tttito a soa 

maombeneia, tendo. aattSSatg» nmtMto «o da- 
pntado paulista, o ar. dr. Rodrigo .,.. ,' '•'«W» 
reprasentafSo, pedindo íquelle noaeohüaraduy.iugu 
que flia.iBO aonheoido ds aamsra doe dapatadoa o 
tbeor deasa daaumento, e que a mesmo dspotadü 
per alia se interessasse mediante a sua retonhe- 
oída inlueneia e ineonteatavel auatoridade em aa- 
sumpto da ordem de que aa trata. 

Também foi a oammiaBão encarregada da enten- 
der-sa «jm as reda(Sas das falhas da eapital no 

intaito de obter par parte dss nosaoa illustraidos 
aollegas o aeu valioso aaxilio em pró da alludlda 
repreaantagio. \ 

Quanto ao pedido que foi espaoialmanta feita ao 
Correio Paulistano, pudemos responder que estava 
ella de antemSo satisfaito, porque esta folha, ha 
tempos, manifastou-aa de modo eiaru e teraiinantt 
«ontra a illegalidada do deorato. 

Aasim, paia, limitamo-nos a enviar aos illns- 
tradas membroa da oomraiaaSo a expressSo de toda 
a noaaa sympatbia a tuda a noasa approvagio á 

aansa que slla tio diguameuta advoga. 

De Maneai M«r«lr« d« Oaatra Paala, par aaa pro- 
earadtr Hanto Maateira Uuiuiarlaa.—lafurma a eau- 
ttdaria. 

D« dr Migasl da Usdoy Mereira « OoaU.—U«fa- 
rida «aa tarmus da laforma;ila, 

l>i dr. Chriatiaau Albaru Viaana Ritt. —Otfarlda 
aaa tarmua da laformaflj, davaaia aummuaiaar-aa 
> «ulisetaria. 

O Finanaia' ffift, 4* Lvadrea, íJí u I. um part- 
lalu aatra o ai^dilu abiiaaa a o aigaotluu, aidux 
uma rufai uuaa ao auaaa pais, qaa marasa «ar oonba- 
aida doa nosuos «stadiataa. 

Bis a quu dix a ra^ula-U folba . 

« -lu am reaaata artigo sobro aa Unaotaa ahila- 
n«« dainonalriuiaa atá q^a paala a illvida do l^bila 
linha ongam aa guarda Cmulada. ama graada par- 
ta dalla, iato é, t 24 tiú 000 dos g 53 107 OUO do to- 
tal pnuiltivu da Ulvioa aalrangaira fji sootrubMa 
para aar ampragala aaa auua farro-viaa o | 5.70a 000 
da divida interna tiveram o iua»mo empregu. 

« A parlo da divida ettranyaira foiaicara redosida 
a | 18 708 000 a a intuiu» a f 3.714.000 ; da modo 
qaa a Obila dava aataalraaata. por oauau daa aoua 
«atradaa da ferro, * '^2.470 000. 

< Ao axamioar o balaavo do Tbaaaara Cbilaao, 
do anno du 1883, vonflaa-ao qoo aaaas aalradas de 
farro do Balada praduairam 1 5 515.000, o quo pro- 
va a intslligaaoia oom qua ■> govorno prijettoo • 
raaliaou o plaao 'aaauaa farra-viaa. poia que as 
rondas du aaao dl 1883 aqaivalom a a 1 1UO.OÜ0 so- 
bre nm oapital quo (oi a pnnsipio da quuai í 
12 000 UOU e que agora se aaha redaaidu a £ 
4 400 UOU. 

« Bato resoltado pôde aor eonaiiieia to exoelleulu, 
anbretadu aa o aompararraoa anm o dui ferro-viaa úo 
Brasil a da Confajuravio Argentina. 

< Bstss ultimas Batidos, inulu ndo as emprezas 
pobliaa» e pnrtisnlaisa, e antro eatm ha algumaa 
que slo daa malboreu linhas do mundo, aatSa pro- 
duiindo, termo médio, apenas 6 1|4 % subre oa ou- 
pitaoa ampragadaa. 

« A Rapobiiaa da Chile, sam eontrabir muitos 
emprestimjs e aem faxar muito barulho oom o sor- 
prandoota uumaro doa navios e immigrantes shn^a- 
doa aos nona partoa, t, ;u attiogida a reanlt/id JS mui- 
to maio brilhantea, e é joato que i^to oonate. > 

Requerimentos cletapacbaalos 
pela presidência 

S de Julho 

Do Gabinüte de Leitura da Faxina.—Ao 
thüsoaro para pagar em turmos. 

Do Isabel Chnstioa Marques.—Ao dr. ins- 
pectar gorai da instruegáo publisa para in- 
torinar. 

De Luiz Marques Gaspar.—Informe a the- 
sourana. 

Do bacharel JuSo Baptista de Menezes.— 
Concedo. 

De Emmerich e Ablas, 2" despacho.—Ndo 
tem logar o quo requer. 

De Jaoob Krederioh, idem.—Concedo, em 
vista da informação prestada. 

De Francisco (J. Augusto de Andrade.— 
Nao tem logar o quo requer. 

De Antomo Qiurino Simões.— Informe o 
thesouro. 

Do padre Júlio Marcoudns do Araújo e 
Silva.—Informe o director geral de obras 
publicas. 

Do dr. Daniel Augusto Machaio.—Como 
requer. 

De Francisco Eugênio de ManJonça Brito. 
—Autoriso. 

Do bacharel Eduardo Augusto Nogueira 
de Camargo.—Dô-se, em termos. 

Da Companhia Fluvial Paulista —A' di- 
rectoria de obras puúlicas e thesouro para 
informarem. 

Occurrenctasi  pollclaes 

Dli.    4 

Hslação central 

Presos':—Crmt molhar damants, prniff ^■rt/ar /&. 
ta a Cmao da Março, sondo lago ramovida para e 
Hoaoiaia; Claaianle Aatoai* de Carvalha, por tar- 
Dalento. 

Santa Iphigeni* 

Praao:—M.nnGi Marqoas, par ébrio u desordeiro, 
aehando-se armado ds fa«a. 

maraiaaa, qaa selabraas  aastraetea ««a immigraa- 
toa «ai virtada ds uma lei da paia. 

• Bsta BiaiaJala eaadamua vahameaUaaata aa 
daNiloa da lei da 16 da Mirf» d« i«7«. « «aatra alia 
voo.b.tará; J4 tgm aa pr.taaai^do até aaBlra aa 
aonlraatos   aalabradoa  para  iotrodaovla  da imail- 

Serviço   Postai 
A administração do correio de S. Paulo, 

expedirá malaa a 8 do corrente para : Cana- 
nèa,Iguape, Antonina, Paranaguá, eS.Fran- 
ouco, recebendo registrados atô as 4 horas da 
tarde do dia 7 e a .correspondência ordinária 
até 6 horas da manbft do dia 8. 

Ba Campinaa divoraoa «avalhalroa ofrer««aram 4 
«amara moíicipal a qaanti» d« tr«a «ontoa oa ref 
Mma aaxill» parn a ramaçío da Maraadlnho para o 
larga da Lib«fdad«. 

Foi eleito depuUdo geral pelo 2* dis- 
triõto da província de Sergipe, por maioria 
da 4 votos, o candidato conservador dr. Pe- 
dro Antoaio. ^ 

Casamento  clt/II 

COBBU aa» dapaia da diMaaslo do prajsato «obr» 
. ^.snta s.rvil, na «amira dos dapntados, ontr.rá 
!«•?••» aobrao ««a»«aU «ivü. ds »r. «aas.- 
fi,!^ MMtal. «nja par«.«r jital dado. 

Falleeeo. em Botuoatá, o sr. Simao Josó 
de Franca. ^9^ 

Coaselbo*  muniolpaes 

ô v«a«lUda da aiaigío rsalisada, « t da aarraata, 
VJT -.   foi a aagaiata 1 

Presos:—Damiagos 
brigarem. 

Consolação 

Moro  e  Jo « Poraoehe, por 

Braz 

1 a '*nB«iaw~ T- aaa Ma*«a 30 
3.C;.HrA-tal.Alv««a-Aa.,-peIo   8   » 
4.. Dr. R3drigaaa S.qaaira »   » 
í. D». Aa^aia Tülaa-Boaa 3   > 

Ba BrogaBça «Mlvara» vatas p«'»  •• •»'«•• 
.mbraa da ^««Ih» a.ai«lr«l. «a a«aheiw:  , 

M«BMl '• Almaida Caroouo 
C«a«a> Fraa«ia«a Clara d« Aaaia 

' 1 Carloa Cras Ad»aè«d;<   , 
JMA M. C«valb«ira 
Dr  Passiva Oaiaavflo* 
Dr. T. Raiabart Joaiar 
Dr A J. !*••« 
Dr.' A! 1. Far«»«áaa da Otivaira 
T«SiSlr «nrraT1 Aalaaia Psvta 
Caaiti* Fraaatoaa A. T  da Tolada 
K.Vgdia da Silvaira V .     . 
F«raaMMid«rad«« ai»-.Ua «a doía pn-at-... 

M 
19 
15 

J 
Z 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Poraa alaítoo.  oa FUdaaoaHaagab^ ••««».*. 
«MUvtOaday* Alfaw Paataaa. 

Bospedarla de linniigraates 

Na mez paasado fui este o movimnto da hospe- 
daria de immigrantes, «stubeleeida na ilha daa 
Floraa 1 

Existiam 64, ealraram 807, sshiram 910, flaarbm 
21. 

Oa entradoa erSo : quanto ao sexo, 631 homens e 
186 a.u.her«s ; quaato ás naaiunulidaüaa, 451 Iia- 
lianoa, 139 Palaaaa, 115 Portogukzsa, 83 AUarnSa), 
66 HMpanhoaa,7 Austruaaa, 3 Francazaa u 3 Sneooa; 
qoaatu 4 proaadencia, da Oooovr 321, do Antuérpia 
2U8, do Liaboa 98, da Napoloa 96, da Viga 64, do 
Hamburgo 20, daa ilhaa doa, Agoraa 17. da Victona 
15, ua Hjrdao» 11, da Montevidéu 7, du Havre ó, de 
Maraalha 3 « do Buenas-Ayrea 1. 

Tomaram aa segumtaa aaatinoa : 349 para a pro- 
vinoia d« S. Paulo, 201 para a da K10 Qr-inju do 
■Sal, 115 para a da Paraná, 109 para a da Minas, 74 
para a ãaa Ria de Janana, 23 para a ds Santa Ca- 
tharina, 5 para a do Eapirito-Santo, i para a de 
Parnaiabasa, 1 para a da fari « 31   para a Cdrto. 

Failaean ama «nança de 1 anno da idade, de ms- 
BiDgile subsequente a surampo. 

Caften 

Lnoio de tal, preto velho, morador à rua 
do Senador Saraiva, em Campinas, vive i 
custa da infamante profissão de cafien. 

Em sua companhia tom um harem com- 
posto de divas brancas e pretas. 

Aléiu dioau a «aa morada é uma verdadei- 
ra casa de tolerância. 

O sr. delegado de Santa Cruz intimon-o 
terminantemonte a que faça desapparecer o 
aen torpe commercio, sob pena de assignar 
termo da bem viver oa ser deportado. 

Xhesoararla de fezeada 

aaammiifBiTes our itamos 

6 dt Julh) 

D» Jaaé Farraira doa Santas, por aaa praaarador a 
dr. Aataaio Fr«n«i««a d« Agaiar o Caatro.—Ragala- 
ríaa-a« • proMaae d« a««arda «am a infarsiaçla a 
psra««r a«»i. 

De d. Mane do Carao Cypariaa Ridrigaea.—D«- 
ferido. C«iBaaaiqa«-^« i call««taria. 

Da W.lium Spaara. aapariataBdaata da astrada 
de ferrada Saataa 4 Jaadiaby—Digam aa ara. «aa- 
tadar « dr.pra«aradar laaal. taada «aa riata a iaf .r- 
■a«l« da Alfaadofa par «flsio B. 197 d* 4 d* «or- 
nmt*. 

D»  dr.  Mijael  J«ad   de Brita   Bastaa.—Cartifl- 

D« dr. Bartba! asa Aataaaa é» Oüvaira Ktrj.— 
N:«  torosoa da  ia/oraaf<«  •xp*ta-«a a ordaa p«- 

Prasas :—Miguel de tal, Anua Rita Maria de Je 
sus • Maria José, par ébrioi « turbulentos. 

SstaçãfVentral 

Prt. a toLaaai da tal, por ■'saabadianta; Bernar- 
do Qt 43f, por ibris e des«rdeire. 

Brat 

Prr ,ú :—R'i- Kiiirito Santo, Antônio Brono e 
J0S0 Carvalho da Moraoi, p r è:i ;..: a tarbolantos. 

Foi lamoflda para a oií-t. o prelo Miguel, oisra- 
V0, per «Bdaf fu/uli' 

Liiàiiu teiegraphica do IVorte 

Com a actividaJa que pp.rmittem os obsta 
culos uaturaes, ván continuando nas três sec- 
çSes do serviço dos divursoa trabalhos do pro- 
longamento da linha tulegraphiua, o qual 
começando do Itapicucú, na província do 
Maranhão, irá a Vizou, na província do Pará 
e dalli terá de seguir paia a oídade de Be- 
lém.   ' 

Sociedade de Imralgrac&o 
de ■. Paalo 

PRE3IDBN0IA DO ta Da. BAKAtL Dl BiRROS 

Sacrslarío dr. A. C. <í* Miranda Asessdo 

Lida a asta antarior qaa (oi';appravada, fei«a« a 
eommaniaafla da ir. ganaral Couto da Magalbias, 
qoa Bla aamparaaia á aaatdo, par ter da raprcaiatar 
a Soeiadade ao lanfuBaote d> pedra fnndamental 
da Callagio Amaria,00, na C. nnoisçio. 

Lno-aa o aagoi^te iflsio da Soaiedade Central da 
Immigreflo do Ria do Jasaira : 

« I im  a axm. ar. 
< Eitando a ohagar 250 ou 300 aalaaoa «ontraata- 

doa por aonta da Conpnhia da Gol m.açio > rrlf 
Ia, dirijs-ma a r. exe., para qaa aaaa Diraatcna pra 
vina oa fasandeiroa da pravioeia da 8. Paala, (asin- 
do-lbaa vir aa paasiaiaa sffaitas qat pradatara taaa 
oontraatoa, trataado lago daaseataiitaaisBtoa moitaa 
vasos in^anavaia. 

« E' tarafa patriatiaa batar qaanto poaaiv»! os 
«aatractaa flraadoa «obra aa basaa da lai da 15 da 
M>fça da 1879, qaa tta fatal Um slds, aamo foram 
aa ootraa laia •ntariaraa da <aaaçia da •«riico«tj»«« 
brios da Brasil « «os iBtaraaasa daa faxaBdelroa e 
aontraatsdaa. 

« Bmqaaata paia a Companhia Agriaela ala alta 
rar aa aaaa plasaa d« oparaçao marasatil. aoavar- 
laatar aaa alia da frsats.fasaBds a m qaa sa aaaa •«- 
aiaaistaa aa «aavesfia «laal da qa > aidsm arraia* 
a somproaisttem a pa,s vi«-.«d* a inUraaaea damee- 
sas para tada«. 

< Daas gaarda, ala 
«   Aiaigaaia)—A f ais a'Ka*riga3lIa Taaaay » 
Baada sahxatti Ia a diraa*ai«, aalia tomaram p.r- 

U aa ara d-s. Carlaa Oartia, Praaaiaac Bagaai*. 
Blaataria Prado, J. Adolh Sab-itssayar a Miraada 
Asovtd* qaa prapoi sa raapaadaaaa 4« aasdrda aaa 
a sagaiata msçla nja fai aaaaiaameata appravads: 

< A S •aiada^.e da Iaaaigra«a< it SI* Fa«l«, Ua 
adapUla a aorsa de praosUr, 4» dsaiarsr osa nada 
Ma fM v<r saaa as iidlvldaw «a 

graatwa aonf.r*a daliüoraçio tomada am ama daa 
B«>ta<i aatarlaras, usa oio aa jolga oom o «irailo 
da immiacatr-aa aaeaa amlraato da Companhia as 
Co anis 'V ia A(ria<>l* da Rio da Janeiro. 

« Rsisrva •« poram a ma.ma ttoaiadada, o dlrsita 
da iatarvlr aampra am favor doa immigranUa qua 
viaraw para ert'. provinaia, qounda haavar abuaaa, 
IU.H na Ia to o qua vér aom o» lodividooa, daqaí ao 
deídr», qoi d^aj«ram aoalraaiar «*m a aiupraiia 
«'.«roíntil—G^mp.aUia do Cjl«nia«í4it Agriaola d» 
Riu—aojo <.gaalt di aagoaie* noata «apitai • o aub- 
dlto ilaltoo Padra Rimpi. > 

O Jr. Cario» O.raw, in(armoa i aass, qaa ainda 
alo (iuha podido ublor todoa aa doaomanlea reUti- 
vaa 4 diaaaaalo havida ontra o aooaal allarnSa üa 
Campinaa a a dalagaia da paliaía da Balem do Daa- 
oalvado, aaaraa du attentada da faaanda Manta Al- 
varna, propriadada da aoroaal Figoairado. 

U aaaratario aommumauu o daaampsnho da aom- 
missla, para qao (ai nirnsado aam os sra. dra. Niae- 
14a Qaalrux . C. Clarsia da aumprlmúntar o mimatro 
italiana. 

N£a ena intraram s. exs. no hotel, indo dantro da 
hor.tdasigaa.la por alio; 14 daixaram aaa manau- 
gam da aaadasto. Até boja nilo h mva rotpaata a 
"m . suriesi*. 

O ar. dr. Boeno da Andrada d4 aou paroeer aeeraa 
da proposta Daarta de Mattos e Filhos ; eomparan- 
do ■ . aam a no sr. O. L OUIíUí, julga-a supanor, 
o.»» lonuinit o tu aa nuguintes aunaloiOas : 

< l.a y 1.1 ae ruapond. aaa ara. Duarta Mattoa e 
Filatrs, tagando a praxe estabelesida nesta Sosieda- 
..', ds oün Intervir a n-eama em eoutraato da bspe- 

aie alguma. 
« 2.' Qie sa ropranento ae govome pruvinolal pe- 

dindo qoo logo quo os aantraotantaa da iotrodoavSo 
do imaiigrantea darem motivoa para ruasisCo dos 
oontraatoa, o guverno reasinda-oa ; a lembro qae 
nasta aaao eati o du sr. O. Lubedanz, que aonnnaian- 
do aortns vuotagant, podia oatrae no sontraato, e 
»té agora n&o sumpriu aam o dispoata ua alaneola 
15 daa>a eontrasto.--(Aaaignado) Baaao de An- 
drade > 

Sand* asta mataria posta em disaosatu, asaram da 
palavra oa srs. dra. Antônio Carlos de Andrada Ma- 
abadc, Carloa Qaroii, AogaBto Qnoirez, Buano de 
Andrada, Raphael de Barroa, Miranda Azevedo a J. 
Sabntimeyer. 

Foi a mataria adiada pura a próxima aeaaão, visto 
a bora adiantada. 

O sr. dr. Carlos Garcia savioa a seguinte indiea- 
g&o 4 II.LZ 1 : 

< Proponha que o sr oetretario syndiqae do ee- 
goteto : A aampsaliiu de que é agente o ar Rampi, 
emproga o nome dosta susiedade em sous annun- 
aiua i 

«Si o smprofta (nrad!r«ito a iaao oa nRu ?—(Assig- 
nudo) üttrJo-. Q.ioiu a 

O ar. uuaieturio iofurmoa quu oagenlu Rampi nSu 
l-ni direito algum a fizer eu» annanaio om nome 
ua Soeiedade. Bile asaresaantandü a palavra —Cen- 
tral — ao tilalo dutU aosiadala, livra-ao daaaau- 
i-íiyào qua po leriumas formular ; mas b& toda a pro- 
b. i'!!;:!:.-..^ (1L- ü.,r.iu/ao, o   dava-aa pâr   termo a isao. 

Unam aindn da palavra asersa do sr. Rampi, on- 
trua aunsoaioa, a duliburou-aa, que o aaaretulio (1- 
íOíLü am aunuusiu pula impranau ehamandu a at- 
tuacSo du pibliso sobro isoo para evitar qualquer 
lonfnsSn, o moatrasre ao;-, fazendeiros que podoode 
tor soionos de fjri»^», não era aviaado pagar aom- 
IUIOSõOí, qao sé redundam em benedaio da ezplora- 
dorot. 

O sr. dr. C. Qjr^ia pede informa^Sas sobre u re- 
presantBgfio m pülamanto em que ostui aosiedide 
,01:0 qao aojt abcliJo o impoato de traosmissío da 
iJtqueuíi pruprio-lada rural. 

U ar. giubrai Couto da Magalhias qua havia «bo- 
gado ha pouso, e qoo tiuutva parta uus trabalhos 
dosltirou que ainda ai) fôrn enviada ao asa des- 
tino. 

Assim proaedou porque julgou qne.a parlamenta 
iiu<< u tomaria por aojqunuto am «ooaidaravSo, e qt.a 
da^ojivj. euiã-j ubtor uuturiaayüu d.» aoaiedada para 

> aa .»f publisal-a nos eatralinhados do Jornal do 
Gommtrcto 

Uelibaruu-sa attendar a esta proposta o ao mesmo 
tempo enviar a raprasentação ao parlamento. 

O ar. aaaratario informou a ohsgala da mais trss 
imuiigranlaa auuaoa, expootanaoa, oa sra. Emílio a 
Carloa Petterson e Âdolpbo Ryohohn, e aolialtoo do 

prenideate n podido da gaia para obter paaaaa 
grátis para aa mesmos qaa sa destinam ae interior. 
Foi attaadido, flaaudo «nsarragado de passar a r«s- 
paativa gma.j         ,%r- ■' ^,. . 

"O meamo saaratario diass qua loa na ./ornatVli» 
liala da próxima publiaayila da daas ohru int«r«s- 
dantej na Bolgiaa — «O Brasil attual» pelo sr. C. 
Hygiu Fraaiy — e o «Qaia umveraal de omigrante» 
pelo sr. Riier, jalgava, portanto, dever eeta soeia- 
dade proourar obter exemplaraa da nova lei de au- 
xilio aoa immigraotas e dirigir áqaellea eenhorasi 
par», ae pünoivol fusas, ulaaugaruiss ana inelnalo 
naquellaa ubras. 

InUisava também a vantagex do pedir ao inapos- 
tor do immigr^çSo do Rio, exemplttres do «Gaia de 
immigranteaa. 

Ambas aa indieac^aa faram approvadas. 
O ar. prealdeate designou 00 R.-S, diraetores : dr. 

Vieira da C^rvaiha e Fredarieu Ut.ijn para servi- 
iam duranta 0.40 maz de astdrdaeom «a estatutoa. 

Estivaram prasenus i auanSo oa srs. dra. Raphael 
da Barras, Fraaaisaa Paes de Binoa, Franuiseo Eu 
giuiu 1'. a ailva, Eiautano Prada, Carloa Qaraia, 
tíuenu da Andrada, F. Novaes, Augusto S. Queiroz, 
Gaiiua Bolle, Jóia Adulpho Sabntzmeyar, general 
Couto de Magaiuãds o A. O. da Miranda Aze- 
vado. 

O sr. presidente levantoo a sesslo ás 3 K horas da 
Urda. 

Victima da febre amarella, fallecou aate- 
hontem de manhã, na corte, o sr. Antônio 
Maria Turquain Pinheiro, que alli chegara a 
41 de Maio, comiuiasionado pelo governo 
portugnez para examinar o ostado do consu- 
lado geral daquelia náçtlo. 

i%.sylo de inen«liel«líâ«le 

Acha se faneoiosiad?, desie o dia 3 do «orrante, 
aa pridlo EOí qco ê^iave eatobeieaido o hospital da 
Sinta Casa i?e Misenoordia, 4 ro» da Qluria,o Asy- 

lo da Meadiaidaie, dirigido pele sr. dr. Hypollta de 
Camargo. 

Cumu é sabida, foi i r-v; ■>, « anni passado, no 
e^mpa da Baila Vista, a pedra (uudamiaial do edi- 
d« o destinado áqualla Asylo. 

AvalUndo, param, o aamaro de maadigas, nasta 
«idad«, • tornando-se, portanto, neeaisaria qual- 
quer msdlda, afim ds aoeaorrer «a indigentas, o ar. 
dr. Hy,"lito do Camargo providenaic>a na sentida 
de i«r instalada, j,. .. .m-jinj. «• _ m , da Ola- 
ria, a inatitaigãa da qa>l (ui slla o inu «dar nas- 
ta capitai. 

Conformo notiaiamas, hoatem, foram ru alhidos 4 
«atagio ««ntral csrsa da KJ isenta maadigoa. 

Oastss,«penas aw» (uram raiaovidja pafa o Asy- 
l«, par aaharam-sa am aoadiySaa da laieia reaolhi- 

doa 4qaalla«iUbelsaimsnte 
Os demais de indigantea ai tinham o n< a«, razlo 

par qa« faram poatoa am libardad*, oom a soudiçio, 
po.ém, da nio «ontiaairam a Implorar a «arldada 
pobliaa. 

Asaiai, aqaaliss qaa faram eaa«Btradua a esmolar 
Soaria aaja.Uz 4 paaoa aarretsieaaas. 

Sa bam qaa eilija o Asylo proviiariacaaU ins- 
tiilado, «amUda va« aar alli aaUbaloaido am r«- 
gima da trabalha, asgaada as forgas • aptidS«« da 
a«da aa. 

Eutra oatroa alamaatos, qae muito «ontribni- 
rla para a pra9p«?iJad« « «oararraçla do Asylo da 
Maadiaidad*, «ata a<Ufel9«ím«ato a;ata ainda ««a 
oa asgainUa : 

D taçlo da qamtia d« 12.000$00O, faita pala As- 
seablia pravinoial ; a sanara manisipal aaatri- 
baia ««a a quantia d« 3:0CX)}000 ; troa Matos « 
UaU d«p«aitadas p«lo sr. dr. Camargo «a oa das 
baasnt <UsU «idada a B« «amara aaaiaipal. 

O rapaatlv acrdaae trsU d« aagsriar d«Bativ«« 
para « ta ««poei «i da ««aaarvafla d« AayU, 

(••li.. 

Pulo flsoal do diatricto do Sal  da  Sé,  «■ 
serviço no Matadouro, fui muludo oa quantu 
de 3ü|ü00 réis, o italiano Nicolán Oardiuano 
por iufracçao  do  art   1H8 jj ?•  do Coá.   dê 
Poaturaa, sondo aprebeudido  o revolver qaa 
trazia. 

Bm Hragaova, aontiuuaodu, a 2U do passada a 
aaaala du joiy foi aprasantado mala aa proaaâao 
davidamanU praparada. 

Na masa* dia ooapars««raa p«rant« o tribaaal 
para serea jnlgides os réas Aatonio Cardoso d« 
M raaa, Joaé Antônio do Moraaa • Kraaaiaoa Rodri- 
gaaa da Soasa, aaiosadoa da bav«r«m aaaaaalaada 
aa dia 27 de Desembru do annu paaaada a Josqsim 
Antanie Piala • Joai Maria da Roaha Laal. Fal- 
tando uma ttiatamuoha, a dr. promotor publlaa ra- 
qaaraa o adiamanta da julgaaaaiu, quo o pr«ald«a- 
t« do tribunal dafaria, da a««ord« «om a raapaata 4 
consulta do «onaelhe. O advogada das riaa agyra- 
v«a da d««ialu do dr. juiz de dlrelU para a Ra- 
laglo. 

Nu dia 30 aatron «a julgamento o ré« Ji oom- 
domnada a mandado snbmatUr a nova Jnry Uslphiiu 
Pranso da Oliveira, aaaaaada da haver aaaaaalnad» 
para roabar, a 25 do M.rço de 1877, o italiano Mi- 
gaol Cogoane. Dafandida pala dr. Antônio J For- 
nandas da Olivalra, foi «ond«nad« ao gráo máxima 
do art. 871 do aud. arim (p«BB da morta). Da aan- 
tan(« appallaram, o m«r«tisslma dr.jali de direita 
oi-flliio, u o réo. 

Foram em segoida ensarradoa «• trabalha* da 
sosaio. 

ELEIÇ AO MUÍWICIP.AJL, 

Realisou-se em Qnaratiogaetá a eleiçSo 
destina 1a a uupprir uma vaga de vereador. 

Foi eleito por grande maioria de votos o 
nosso íllustrado amigo, dr. F. Vilella, can- 
didato conservador. 

laoteria   da Proviaoia 

Reenmo da teroaira parta da lotaria a. 92 ax- 
trahida hantam, 6 da Julho da 1885. 

2593    24:000$ 
2592   approximafSo.    500a 
25.14  approzlmaelo.    800* 

«W    10!000> í*4»     4:000$ 

2891     i-ooS 
2789     ^J 

811      200* 
820a     200» 
2644      MO* 

dl55. ....'! i     200| 

«3. PREMIADOS OOM 100|000 

188-216 -306-35Í—387-412-.155a-8l67 
2887-3062-3856-3905   4074-4127 
4131-4260-4281-4697-4753 -4880 

ToJos os bilhetes que torminaram «m 3. A a O 
tem o mesmo dinheiro. 

Pela secretaria da Estado dos negócios da 
justiça foram passados diplomas habilitando 
os bacharéis Álvaro Moreira de Barros Oli- 
veira Lima e Joio Gualberto Gomei de SA 
para o cargo de juiz de direito. 

Em Mogy-mirim, na madrogada d* 4, ««rtos ia- 
dividuus tiveram a triste lembrança  da iantilliar • 
chafariz do largo da Carmo   daquelia cidadã. 

Cliegadoa a ■. Paulo 

Asham-se hespedados no Hotel da Praaoa. chega- 
dos hantam. os ara. i ■ 

Raphael Joaquim da Sil»ia« Mella a ramilla. 
M. Hambar«rar. 
Jssé da Ganha Júnior. 
José de Liaerda QnlmaiCaa. 
Bernardo Naaaaaa. 
Absl da Andrade VilIarM. 

dibnel de Azeredo Junquaira « família. 
Tblophilo Novaes da Agaiar. 
Mareello Sahmldt. , 
Affanso Haaa. 
Luiz Herti. 
Martiniaao de Moura a familia. 
Eatevle de Araújo Almaida. 
Antônio da Almeida Janler. 
Afftnso Boganlo Joly. 
JoSa Baena da Aguiar. 

Renda do eoi-i-eio da provinaia da 
Sa Paulo 

ADMIHISTRAÇÃO 
Importância       Total 

Total  28:75ü|550 
(Mez de Junho—oxereioie ds 1884—1885) 

Venda de sellos ....      0:480|080 
Promio de saques    ... 
Correspondência de porta 
Assignatuias  
Multas . 
Franquia de jornaes 

84|000 
226»960 

4$000 
48101) 

.40S$310 8.248|250 

Em igual mez— exercício 
da  1883—84   .... 7:448*050 

Em igusl mez— exercício 
de  18dí—83   .... 

AOINCIAS 

6:784*260 

(Mez de   Janhc—exerciaio de 1884—46 
Venda do sellos .... 19:659*100 
Prêmio de saques.    .    .    . ««600 
Correspondência ds porta. 503$t60 
Multas  2(640 
Pranquu  de jornaea  .    . 841«600 
Veada de jornaes velhos a 

maispapeis inúteis..    . 1*200 20:504*300 

Em igual mez —exercício 
d© 1883—1884.    .    .     . 

Bm igual mez— exercício 
(1« 1882—83  

Vales   postaes emittidos. 
Valas   posuas   pagoa.   . 

10:264*730 

15:680*100 
4:(62*CflO 
6:369*800 

Aaha-M exposto, aa aôrta, n« «stab«l««ia«ato da 
pisnoa daa ara. Urbano Antônio Oam«a A Cana < 
um piano ale«tri«o, feito polo fabnaanta Baad«t 

A appllaaçto da «l««trl«ldad« ao piano Ua por 
Ba prolongar, aogmaatar « dimiaair a iatensidada 
soaora, sara qu« • piano d«ix« da «orrsspoadtr a to- 
das aa domais «xigsnsiaa do pianiata. BaU iaetra- 
«anto pr««ta-aa a aamb<Baç6aa aaladiaaa • harme- 
Biaaa, intsicamaata impaisivsis ma* piaaoaordi- 
aarias. 

Podam, por axaaplo, abtar-so ao«srd«« oa «satã* 
«nsUntadoaaoa a alo «sqsarda, «BqiaaU qae «ea 
a direita, ae «xaautaa oaaaoa do toda a «apaaia •■ 
sallo axaaatar aaa maladiilarga «aa a mia diVai- 
ta aaempsahaadu-a «oa aa baixa «tUaaats» «■ 
«om ea traaolo plaaioaiao. 

Para aa a.nMgair a pralaagafia da soa basta aaa. 
sarvar oa dad.a ..br, «« tsslss a«rr«sp«nd«ataB àã 
«ardss qaa •« fasaa vibrar. ^ »•■•« mm 

A axpraoala e»Ua-a« ««a o «apreça da Mdal 
ordinário, a.rrag.ada aai. «, „„;, %,u,^S« 
«oaaogau inalar aa maaar aaaoridada ^^ 

8a LíO aonvém «antianir • «ff^U da pr.l.a»,- 
ç4o, «.rr.g.-a« a'B- bailo  p^ uu,r,mLr VSZ. 

«dílano*      '" ""'"■••,» P"» aaar"apU«» 

A a.a.arv».;», da pilha sisstris* 4 iaaiaaiflsaaU ■ 
baaU ransvar M «IsasnU* da qa^tr-.- .«str« 
mszas, «aa po^usaioaiaa d«sp«sa • 

Bia am iastra^aau qae dar* prad«,i, «a «ffaU 
«ovoaorigianl. q.sado  U«ad« pw  a4«s d« «rtUU 

Ns dia 12 daaU a«x parta, aa «Or4a«a«w. para a 
«SrU, a oaapaakis lyri'a Vorran, ao* aak^oa aa- 
taalaaau «a Base*. Ay.-»<. 

A «MpaahU dart, aa «4 u, »p:;»i .k«. rtaitaa, 



OOBBIfO P40U8T41I0-7 it J.Uo d* IMS 

4* M«i(a*lsr> •>• 4M auariM, «uad»   aak ««mpl»- 
Uacatt ••«»■ • «(iibCuDM». 

O r*parl*rio ••u*lft d»» ■•Kulatat «ptfM — «Pr*- 
pk*U», «UagaaaaMi*. «Ali»», «África»», «Hiu- 
M><la>, «farittOM», «Htbré»», «Utaraa;», <Ri(a- 
Utto» • «llephlit«i>balM». 

A SaM-CkM«hi •ootia»», aa «ArU, a faacr aat- 
•êaao. 

Ma papal *t Cl.ra M«auli«u, no «M.ilra da Kor- 
gaa», a amiaaata Mtnx Madmlu-aa admiraftl- 
maaU 

Tara uaamantoa iobliinaa, aa aaana do «oliar.Da- 
faalla tom o Daqaa d» Uligay, am qaa alia daixa 
var a «ada Inataata a loquiataflo am qaa a \,ti a 
•»hia» da maridu aam Aihaaaia, • am uaiUa uu- 
traa am qaa aa rarelao arlitl» asaapaiontl. Em aaau 
naabam, porém, 4 Clara da Baauliaa o aao malbor 
papal aU agaro. 

O «Oaaamaoto da Figara», da Biaomarahaiii foi a 
pa;a aaaolbida pala aatrii Laaiada Fartado Coalbo 
para a aaa faata artiatita. 

Camo 4 aablda, da famoaa trilagia da Baaomar- 
abaia, a «Casamanto da Figaro» foi a paya maia 
andaaioaa a motdaa, aqualla am qae o illoatra ea- 
ariptar aiaaaa aom extraardinana anargít» ■» »bu- 
aoa do lau tampa, époaa da daaadanaia a aorrop- 
a(o. 

O aOaaamenta da Figara» alo foi rapraiantado nu 
tbaatro «Laoimda» tal qoal bavia aido aaaripto. 

Sapprimiram o moaologo da «Figaro» DO ultimo 
aato qaa fai moita falta. 

Outra* matila$6aa loffrao ainda a peya da Baan- 
marabaia. 

Por aatn • oatraa raiSea um oritila flammenaa 
indiaioaamaata dia o asgointa: 

«Para (aliar franaameata a aam qaa a banoflaiadu 
paaaa molaatar-aa aom aa noaaaa palarraa, nio ap- 
provaiuoi a aaaolba da pe^s, e iato por daia motl- 
Toa Em priaairo lugar a aomedia da Baaomarsbaia 
nio podia agradar aqaella parto do aoaao pabliao.u 
maior, qna nio aoabaaa os aooateaimsataa ao maio 
doa qaaaa apparaaao, oeoa moaaia & outra. Bm nu ■ 
gond* lugar, o papal da Sozaaa uil.i 4 o qaa mais 
«saiam ao tamparamanto artistiso da ara. Loaiadu 
aam delia aa podem tirar graudea elfeitus. Alem 
diato, repraaantando o «Caaameato de Figaro». oa 
artiataa qaa aompoam a oampaabia ião euaaatrar 
naaaiaariamenta am obstatalo qas nio poderiam 
Tentar : a tradisio. e esta só enaoatranam em Pa- 
ri», na «Camadia Pranaaia» oa no aOdòitn». Por- 
3ae, para raprasentar aonvenieatamante a aome' 
ia da Baaamarohaia, nio basta o talanto da artm- 

ta, nio baata trajar aom a aleganaia da oârto du 
Laís XVI, è preaiso tambam ter a tradivSo. 

«Seudo assim, 4 evldeate qae a iaterpretaeSo do 
«Casamanto da Fjgario» nio podia sor boa. Podaria 
tar sido malbor ao qaa foi f Talvez, se os artistas 
tivassam abservado os sonselhos do mesmo Bsaa- 
marabaia, a lato ara fasil, qae reoammsnda aaida- 
do»»m»nt» nio exagerar oa typoa.» 

Batresn-aa, a» »6rta, aom   as «DragSea doVil- 
lars» a sompanbia da opera aomiaa franaaia Sabaa- 
tiany. „   , .... 

Oa papaia prinaipaes foram aoaflados a sra. Vail- 
iant Ooutarler (Rase Friqaet), Ksgbel (SyWain) e 

A ara. Taiilant Contaríer, segando dix am diário 
da adrte, parese cantora da grandes reoarsos para o 
fnnaro a qna   aata  aompanbia   lyriaa  se   dedisa 

am voa sympatbiaa, brilhante e vigorosa noa agu- 
dos,  baatanta   sonora  nos  graves,  apresentando 
apenas,  no  aampo aentral  da vez, algumas notas 
manos vibrantaa. ,,.. j    x. 

Canta aom essola, a noa  passos da  agilidade 4 
sempre nítida • alam. 

PARTE GOMMERGIAL 

MBn.ciA.no nu aA.iwxo8 

(£• nono corretpondente tm Santot) 

Santos, O da Jnlha de 1885 

CAFÉ* 

Entraram a 4 a 5 
Daada 1* a mas 
Media diária 
Entradas da 1* da Janeiro até 

hoja 

3,011 sasaaa 
16,121     » 
4,030 sassas 

1.080,010 aaasas 

Bxiatanaia 130,000 aaasaa 

Sabidas daada 1* do mez 5,495 aaasaa 

Consta vendas da 3,000 saaaas: 

Alovliuent.0 do Porto 

MntnuU no dia 9  d* Julho 

Havre 4 waslas—Vupar íransea «Ville de San- 
tos». 1 008 toneladaa, «apilio F. Maaon, equipagem 
36, «arga varloa gsnaros a Aagasto Lsaba * O. 

New-Castle-Baraa allaml «J. K. Paat», 414 
toneladaa, aapitio F. Nieiakn, equipagem 12, aar- 
gt aarvio a S. Paula Railway & C. 

Noticia* maritlmaai 

YaporM uptradot 

«Ville da Pernambnaa», Rio da Prata—7 
«Aliaa», Portoa do sol—7 
«Uoaart», Rio da Prata-8 
«Aymaré». Rio da Janeiro—8 
«Rio Parda». Porto» do Sul-8 
«Rio Grande», Ria de Janeiro—12 

Vapor»» a foAir 

«Aliaa». Rio da Janeira—7 
«Ria Parda». Rio da Janeira—8 
«Aymor49, Portoa do Sul—8 
«Orai Bismsrak», Bramen a assalaa-10 
«Uonlavidéo»  Hamburgo e eaealaa-10 
«Ville da Santas». Havre e esealaa—10 
«Avan», Sontbampton a asaelas—10 
«Rio Grande», Portoa do Sal—18 

MBRCAJDO no mo 
0 da Julho da 1885. 

Eatradai 
Vandaa 

Mareada ir me. 

10,400 i 
18,000 «assa». 

MBRCABO   nB   »• PAVXiO 

QBNBROe 

Café   .    . 
Toaainb* . 
Ama.   . • 
BaUtiaba . 
Batata deaa. 
Faraba . . 
Dito da milhe 
F«,jl».    . . 
PaU ,    . . 
Milhe.   . . 
PsWilh». • 
Cari  .   . • 
Aipim     • > 
Oallimhaa . 
LailM»  - . 

PREÇOS 

Omaijea 

| 
71500 
7|000 
3«CK)0 
S|240 
3|0L0 
S|8ú0 
3*500 
$ 

STMO 
HiOüO 
HM 

$•00 
4|000 
1600 

1$200 

t 
8|IOO 
9|00O 
4t400 
21500 
3t500 
3$200 
4*21» 
j 

2|400 

t 
»f»0 

41500 
$5*3 

II*» 

Como autris taoi 4aaaa»alvimaate a grafa, a qaa 
dá raalaaaa pbyaisu agradável, 

E' «amara aebr» a qoal »ò mala Urde «• p4<a dar 
opiailo «aia viao* de aagara. 

No ptpel de <ltja» Friquet» agradea e obteve por 
di«oraa« vetes applauaaa do pabiiee. 

Ktgbal e uma vu< Ia tiuur eavelvida u'aio «orpo 
por damaia aUmado 

Canta rKgolarmeala a a sua voa. de timbre del- 
gada, aiai vibrante, pdde dar eoata da repertório 
da eampanhia. aom aatiafavio ■Io pobliao; sobre 
lado dos que preiaialem d.MaoadlvBei plaalieaa do 
cantar, para aimi>lesmeate ae deixarem ealavar 
pelaaaaava» laeloliaa q«e cila santa 

Caatoricr tem uma voa de baixo oantauta, da 
qual se serve como bom mosieo. 

li' taiobam abaodaata ao phyaiao, mas aa laia 
da aai-na permitiam ao barylouo o no baixo maia 
algant sealimetros de ablomun .do que aot ta- 
aorea. 

<lnlK« Bcuuoxaalcu  «■   Monte   de 
■occorro 

0 wevluebl» de bentem fel o aegaiuter 

aíiiL soauMemua. 

104 entradas da depesltoa   ....    4:5831000 
15 retiMdaa da dites   .....   2:17^(580 

MORTI an aoaoonno 

1 emprestimoe sabre punhores   .    .     50)000 
2 resgatas da panhuras        7UÍü<J0 

llhuH. srs Lebre, Irmãu & Mallo.—S. Paulo — 
Cajurú, 14 de Juubo da 1883. 

Amigos e senhores : 
li» 18 mezss mais ou menos, que oomprei pessoal- 

mente no estabelueimeato de w. us., sais vidros da 
Liaãr Aalipsoriao e seis vidras dns fói Anti-bo- 
morrhoidariau, do pharmaaoatieo Luiz Carlos de 
Arruda Mendes e que vv. a». sSo oa deposilarius. 
Aaonteae que naqualla data mau filha Órnelio oi- 
tava soffrendo graudementò de nyphilis dartroaa na 
eabegu e por cuja oausa cahio grande parta do 
«abello a formou grandes faridua e tendo tomado 
somente um vidro do Liuã.' Aatipsorico, Uioa aom- 
pletamente bom ate boja. 

A vista da prodigiosa cura, oa meus vizinhos 
logo aompraram os outros vidres e todos tiraram o 
proveito desejada. 

Portanto, as pessoas qae soffrerem de syphilis, 
já nSo loiu neoessidade do modiaos, fazendo uso do 
Liaõr Aatipsoneo do sr. Arruda Mandes. 

Paço ssieute a vv. ss. que poderão fazer publicar 
a beneUsio da humanidade que ainda nio sonhece o 
verdadeiro dapurativo. 

Sem mais assumpto, sou aom estima e aonside- 
refio 

De vv. ss. 
am.0  obr.0   e ar." 

Francisco de Saltes Moraes Navarro. 

Deposito em S. Paulo, Lebre, Irmão & Mallo. > 
Bm Toubató na pharmasia de Caries Âdolpho. 

Nustas duas casac e nas oatraa já annonaiadas .' 
tambum veudeui o verdadeiro Pós Anti-homorrho 
danos ; os iioeatas davam tar oaidado aom a paaa- 
•4a uo imitação no nome e que acaba por—Lan- 
ga (inveja) vida. O artigo 68 do regulamentu du 
junta de hygiene deve ser iumbrado em benefiaio 
da haaiumdaUu, que paga as favas. 

3—3 Luiz CARLOS na A. M. 

Descoberta  Paulistana 
Vuico   especifico   contra 

hetuorrlioidma 
Ha muito tempo 400 o afamado—Prodaeto anti- 

hemoirhoidal de Longa Vida.—é empregado por dou- 
tas aom o muia faiiz êxito a explendido resultado 
ao tratamento das hamarrheidas tanto agudas aemu 
chrenisas. 

E' um remédio infallivel para regalarisar a 
memstroacio u curar as flôrac br^asas, gonarrbéau 
iBCt ates e antigas, eatarro da bexiga oa vesical, 
uwleatia de Bngnt, Nephrite albammoua oa albu- 
uiinaria. 

B' am prodaeto delicada e rigorosamente dosado 
e fabruado pelo autor da Âtuúba de Sabyra ; re- 
médio acreditado na ârazit a na Europa e applau- 
dido pulo povo. 

Pre;o da 1 vidra do Froduetú auti-hemarrhoidal 
de Longa Vida 1 2*500. 

Depositários geraes para todo o império os srs. 
Melle 4 Comp., largo do  Rosário n. 2.    8. Paalo. 

100-26 

S. PAULO 
M. Viliar, ex-coutrameatra da antiga 

casa Raunisr & Cabral, mudou a sua officiua 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Beato, 41, baixos do Grande Hotel. 
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ÜMIDADBS 

sada   arrab» 
16 kiles 

» BO litrec 
»    »     » 
»    >     > 
»   >      > 
»   >     » 
»   »     » 
»    »     » 
>   >      » 
»    »      » 

carga 
»   >     • 

nan 
M 
dazia 
«m 

Núcleos coloniaes extinetos de 
H. Caetano. S. Bernardo e 
élant'i%.nua. 

De ordem do illifio. sr. inspector da The- 
zouraria de Fazenda desta província, são pe- 
lo presente intimados os indivíduos que ac- 
tualmente se auham oecupando terrenos per- 
tencentes aos próprios naciunaes—S. Caetano, 
Sant'A.ana e S. Bernardo, a virem a esta 
thczour iria no prazo de 60 dias, apresentar, 
para os devidos efifeitos, quaesquer títulos 
que possuam e em virtude dos quaes tenham 
feito tal occapaçSo. 

Thezouraria de  Fazenda da Provincia de 
Sao Paulo, 3 de Julho de ISHò. 

O 3* escripturano   encarregado do 
expediente, José Rodolpho Nunes, 

7, ia, 18, 25. 30, e 2 de Agosto. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de  or 
ph&oe nesta imperial cidade de S. Paulo 
e seu termo. 

Faço (aber aos quo o presetite edital virem 
com dispensa de pregdes e praças do estjlo 
qne o porteiro dos auiitorios Josó Sebastião 
Pereira, no dia 13 do corrente mez, as 10 
horas da manhã, nas portas da sala das au- 
diências, ha de trazer a leilão de venda e ar- 
rematação as dividas aotivas na importância 
de 6:71 ^$3*0 réis, pertencentes ao espolio do 
finado Manoel Joaó Leite, e reformada a sua 
avaliação na quantia de quatrocentos mil 
réis 40 $000); e bem assim o mesmo porteiro 
no dia 25 do corrente mez, as 10 horas da 
manhã, depois da audiência, trará á leilão 
de veada e arrematação am terreno, sito á 
rua das Cancellas na Fregnezia do Braz, 
com IS.-lO" de frente e 17,6" da fundo 
mais on menos, reformada a soa avaliação 
oa quantia da duzentos mil réi» (200$OOÜ). 
Quem quizer lançar a arrematar ditaa divi- 
das a terreno, deverá comparecer no logar 
acima mencionado, afim áv off-rooer os seus 
laoecs ao porteiro. B para qaa chegue ao 
conhecimento de todos mandei passar o pre- 
sente edital que será affixa io no logar do 
costuma e pablicado pela improLsa. Oado a 
passado nesta imperial ciiade da S. Paulo, 
aoa 4 da Jalho da 1*85. Eu Manoel Joaquim 
da Toledo, eacrivio de orphájS o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
Estava adherida ama eatampilha zo valor 

da 400 r4U deriduMote inutüiiad».       3-1 

O dr. Joio iieruardo da Silva, juiz da paz 
mais   votado do dialnolo do Sai da uaro- 
uliia da Só o prusideutv) da junta do aluta- 
maoto militir Ja moema paroebía. 
Faz sabor aos qna o pruaauta edital virem 

quj uo dia 1 de Agosto do aorruuto auno, 
ae deve reunir a juuta da paroohia para pro- 
ceder ao alistamento doa cidadãos para o ser- 
viço do exercito a armada, nas üoudiçâda do 
ai t. 9* § 1* do regulamento approvado paio 
doareto n. 58^1 de 87 de Fevereiro do 1875; 
devendo essa reunião celebrar-se em umu 
das salas do paço municipal, em 10 dias se- 
guidos,   das 9 horas da mama ás 3 da tarde. 

Convooa, pois, a toJos os iutereisados á 
oomparecurem uesse logar, dia e hora, atim 
de apresentarem os esularecimentos e recla- 
maçojg para que a junta bem orientada pos- 
sa fazer as declaraçõjs e dar as informações 
precisas á euclareoer o jaizo ou a juuta re- 
visora, que tem de apurar esse alistamoulo 

E para que chugue ao conheuimonto de 
todos lavrou se o presente e outro do igual 
theor para ser publicado pela imprensa a 
afflzado no logar do costumo. 

Sul da Sé, S. Paulo, 1 de Julho do 1885— 
Eu Francisco Carlos   Augusto   de Andrade 
escrivão de paz, o escrevi. 
3—2 João Iieruardo da Silva. 

O procurador du Câmara abaixo assigna- 
do, tendo conoluido o lançamento nas fre- 
guezias da Só, para a cobrança dus impostos 
muoicipaus do presente exorcicio, passa a 
fazer o laDçimento das freguezius de Santa 
Ephigenia e Consolação, começando hoje pela 
freguesia de Santa Ephigenia. 

Os contribuintes quo se julgarom aggra- 
vados com os impostos em que forão lança- 
dos, tem o praso até 31 do corrente mez, pa- 
ra reclamarem como preceitua o art. 1° § 1° 
da resolução provincial n. 13 de 13 dó Maio 
de 1878. 

S. Paulo 6 de Julho de 1885. 
0 procurador 

João Antônio Baptisla Rodrigues 
5—1  

0 capitão Musaias Egydio dos Santos, juiz de 
paz da freguesia do Braz, presidente da 
junta parochial, etc 
Faz saber aos qae o presente edital lerem 

e delle conhecimento tiverem,   que no dia 
1 de Agosto próximo futuro, do corrente 
anno, se deve reunir a junta da parochia 
para proceder ao alistamento dos oidad&os da 
paroohia, para o serviço do exercito e ar- 
mada, nas condições do artigo 2° da lei n. 
3bf>ô de ^6 de Setembro de 1874, devendo 
essa reunião celebrar-se no consistorio da 
igreja matriz, em dez dias consecutivos, des- 
de dez horas da manha, as três da tarde 
convoco, pois, aos interessados a compare' 
cerem nesse logar, dia e hora para apresen 
tarem todos os esclarecimentos a bem du 
seus direitos, aura de que a junta possa bem 
orientada da verdade, e habilitada a fazer 
as declarações, e dar as informações precisas 
a esclarecer o juizo da junta revisora, que 
tem de apurar esse alistamento. Convoco pa- 
ra o mesmo dia, logar e hora para tomar 
parte nos trabalhos, que são nos termos do 
§ 1° do art. 2° da lei citada, membros da 
junta o subdelegado Firmino José Barbosa, o 
parooho Nicoláu Polito da Rosa. E, para 
que chegue a noticia do todos, mandou la- 
vrar o presente edital para ser afflxado no 
logar do costume e publicado pela imprensa. 
E que vai por mim, escrivão do juizo de paz, 
João Francisco de Paula Carmo, como secre- 
tario da junta es^ripto e rubricado pelo juiz. 
Braz, 1 de Julho de 1885. Eu, João Francisco 
de Paula Carmo o escrevi.—jtfesstos Egydio 
dos Santos. \ 

Edital polo qual se faz publico o que acima 
se declara. 5-4 
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João Antônio Pires Salgado, Marianna 
Ferreira de Oliveira Salgado convidam 
seus conhecidos e amigos para assistirem 

a missa de sétimo dia, que será rezada na 
egreja do Braz,no dia 9 do corrente,as 8 ho- 
ras da manhã, por alma de seu tio Benedicto 
Simão de Oliveira,fallúcido em Pindamonban- 
gaba. 

E por esse acto   de Iroligiãose confessam 
agradecidos 

O mnjoi* Manoel Antônio de 
I^imsi Violra, Maria Uen «dieta 
de Lilma Vieira e Jotté Antonlo 
de 1 imsa Vieira, profundamen- 
te penhorados ã« pessoas que 
se dignaram acompimUar á 
sua ultima morada o corpo de 
seu Idolatrado lillio e irmão 
Uellnrmino .V. de Lilma Vieira, 
de novo as convidam a asHiati^ 
rem a missa de T* dia que se 
ha de celebrar por alma do 
umnmo, na ecrroja da Manta 
Ipblgeiila, &» S l/S Itorus do 
dia T do corrente. 

Üalaucete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
m. INauJu.   ao da»   .1 uuhu de AUHti 

1                 Aotivo I*atMlvo 
Laraas oaaooMTAUAa CAPITAL 

Coia duas ou inais Armas   .... li0íl.772»0M Talor forneoidn pela oaixa matria   . 900i00090W 
LaraAa OAuaioHAUAa Buisalo 

Por títulos oomiacroíaec  9 Valor em ciroolaylo.   .   50.8409000 
CoMTAa caaaaHTBS «ABAnTisAa Valor aia caixa  ...             $ 60:9409000 

1.410 i7S«t81K 
LaraAa A aaoaaaa BANCO 00 BaaxiL 

De conta da  caixa nm- Saldo da aua conta corrente    .   .   . | 
tria             | CoaaBSPONoaNta oa SANTOS 

idem idem   .   .   J|   .   .   , Oa outras proocdenaiaj          9 • | 
CoaBBSPUNDBNTa BM OAMBIffAa 

TíTULOS nu LI9UIOA«ZO Idem idem  t   * 
Por lotras protestadas  654:384$340 LBTBAB A I-AUA» 

BANCO DO lim/n. Por saquea do Baaoo 
Saldo de sua conta corrente         .    . 923:041$273 do Brasil.   .    ,    ,              70893» 

CoaaasHONoaNTB oi SANTOS Por dinheiro a prê- 
Saldo emdiuboiro   .    .    4IU:U!3$152 mio     3,910:5149030 s,6iiiMS9aai 

>       >   títulos .     .    .    510:100)401 091:023(553 • 
ItBMBaaAa • 

CoBBBSHONDaNTB OB CAIIHINAB De  couta da  oaixa 
Saldo am diaheiro .    .      16:011)^87 matris   ....                   $ 

»    »  titules .   .   .    i5h ;m$rjfl 170:3509823 De outraa procadan- 
.1, ,. oíaa                  $ $. 

DBPOSITOS 
Por títulos cauoíonaJos e denosí- CONTAB C0BBBHTB8 SIHPLBS 

Uilc.     , 12.058:8549214 Dinheiro recebido  74:593940» 
DlVBASOB CONTAS COBBBHTBS COM JUBus 

Saldos de varias contas .... 204:3599502 Dinheiro recebido apremio   .   .   . i.0«730M9UO 
PlIBUIOS DaposiTADoasa 

Os que   pertencem aos seguintes se- Por títulos oauoionados • dapaaU 
mestres   9 tadoc   .»,668:8549»U 

CAIXA DlVIDENDOC 
Em moeda corrente     ..... 1370:3709589 Pelos que nio tem aido raolamadoa 

DUSCONTOS. 
Os que pertençam ao futuro se- 

7:Í96#000 

mestre  | 
| Lucaos a PBBOAS 

Sujeitos    a   liquidaçlo.    .    .    , Í0;53»9156 
• LUCROSaBsPBMaaa 

Saldo daata conta  338:4609993 

COMHISSAO SOS  OBRKNTBS 
3'i, dos lucros liquides.    .    .   . • 

Os Gerentes 
13.407:7969174 1 3,40Ti7969i74 

Fidencio iV. Pratos. 
Antônio Proo.it Rodovalho. 

0 Ouarda-livros, 

SSBEU PADlim 
êm k tai%t t frataranl 

DE 

éi m 

N, 1-Rua de S. Bento-N. 1 
Casa espicial dei ▼inhoi giniroioi • dilloloioi da 

HUNGRIA 
Vinhos finos: 

Os mais generosos e saborosos qne ha no mondo. 
Xokay Aszú, vinho especial para reconvalesoentes, altamente reoommen- 

dados por suas exeellentes qualidades reconstitainte» e hrnaníoaa 

Nzamarodnyi 

Vinhos de mesa : 

Í 

Genuínos, de superior qualidade e de conservação garantida. 
Brancos:    Ilegyaljai 

Nomlol 
Budai 

Xiutos s    Buday Sasliegyi 
Egri 

VUIanyt 

Venda por atacado e a varejo 
Para ordens e encommendas que sempre serSo effectnadas com a maior brevidade e 

remettidas ate qualquer ponto das vias-ferreas. 
Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

ereia Paulista 
H.l-Pua de S. Bento-N. 1 

í. WAWM 3 v. f. a.   10—0 

POlLiTllll 
Flanellas trancadas pura 18, metro    1$500. 
Flanellas brancas, metro   I$300. 
Baeta vermelha d azul. metro    1|€00 
Oretoneapara lençóes, metro    1$000, i$500 e IS600. 
Camisas de flanella do côr, uma   7|500. 
Camisas de flanella branca, uma   4$500. 
Toalhas felpndas grandes, dúzia    16$000. 
Toalhis felpndas para banho, a 3J0OÜ, 43000 e 6|000. 
Toalhas de linho grandes, a 6|50O. 
Ceroulas de flanella, a   7$000. 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de lá, algodão e linho para mezas. 
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Ungninto impor tanta dl 
ai! homini 

Para enrativo das {eridas, erysipelas, impingens 
e encooBmodoa de pelle. 

Dito de—Para-todo—para toda a qoalidade da fe- 
ridas, queimadores, dfirea e   aa malestias da pelle. 

Dito de—Quisà—para feridaa eavenaoadas a ia- 
tkaatM 

Dito de -Sicó Santo—para a cara de feridas, do- 
res e moléstias de pelle. Este faa acra admirarei 
nas moléstias como : feridas, qoeimadoraa a gol- 
pes. 

Lsge qoe os doentes ;   ah n-. seotem alivia 
E*t*; jDKaeat? qasndo se qaer deve-se, com cabo 

deaulhsr, ir rapando e depois pôr aieile cAie e 
maebar qae flqae bnm mole para ce applicar nos 
lagares offeadidea, oam peon* de g«lioba. 

Todo» qne tem catada com cata* doenfsc a tem 
asado dotes remédios Ia-o «arada; o sr. J«ié 
Aataaia Coelha poderá infürmar parqas peesoas de 
cea eass o tem osado. 

Timbem acharia vidrinhos de tintara (mie 4as 
mesaee) qoe para melhor faser a cora deveria ma- 
lh«r as lo^area elfcndidoe com. alia « quiado íôr 
seecando \6' em cima o aognsnta ama vex per dia 
a asar de dóeee d«a aaexmss sm  3 colhsrsc de agoa 
á"Br~lí7uiü .iri» prêp"iíia «arra/u, e me a. grande e admirável sortimento de joiaa do mais aparado gosto, e bem aaeim ama hfclfcfi 

de brilhantes de todas aa qualidade*, tudo per preços nunca vistoa, tem a hosra da 
convidar a todos os seus amigos, fregnezes s ao publico, para virem à expoaiçCo qms 
aciba de fazer do «eu ezplendoroso sortimento, a roa Direita n. 20, sobrado; garaatiuds 
qoe em modisidade de preços, escolha doa artigos e qualidade, nenhum outro o riTaliaari. 

Tendas por atacado e a varejo. tlt 

Oflicina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

Al/F AH NOVIDADES 
Jaeob Lavj, reeeattimKãte chegado da Eorupa, donde trouxe  am   varíadianao. 

paOL 
farraf.s destas tialnraa para vari>a mnleotiaa • 
achar-se-Ua i v^nda ea doí»-ia do tr Joio Caa- 
drda Martine 4 ro    d ■ 8. Beato a  38     ft.ec.) 10-1 

Companhia de Navegação 
Fluvial Paulista 

Pagam-se oa juro* das debeotures tode oa 
diaa da 1 a 2 horas no consultório io dr. 
Eclalio. 

Traveoa do Çoüegio a. 4. 3—1 

So—üiaa Direita—So 
«OBItADO 



^ MH10 PAÜUaTANO-T ai Jmlho j, im 
J*. ! 

ROUPA BRINCA para. mesa e 

para toilette 
BVA SA IMPIHATBII 

Esquina da rua da Boa-Vista 

AVISOS 
Wdvooaoin 

O dr. Oarloi VillalTa trabalha no oncrip- 
torio do dr. K. Braailieaso, traveasa da Só, 
17 (aobnulo) oado pode ser procurado para 
oa serriçoa da aua proflssSo. das 10 as 3 horas. 

Residência ma de S. Jogo, 61.  
Conaelbelro Manoel AnU»- 

«alo Duarte de Ajzwede e dr. 
Jefto Pereira Monteiro, advo. 
«•adoa t —  «Kdptorio ru da S. Basto 
m*».  

CapItAo Pranolatoo de Paula 
'Kavier de Toledo mudou-se do pateo 
d» SA para a travessa da Sé a. 4.  

Medieo.—ü dr. Marcos Arruda, espe- 
oialista das moléstias do peito o coração, mu- 
dou seu consultório para a rua da Palácio, 
antiga daa Casinhas n. 10. Conaultas das 18 
áa j horaa. Chamados pelo telephone n. 116. 

MBDICO 
Dr. Sulalio.—Dá consultas á traressa do 

Oollegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
à tua residência—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmaoia Pepolar—Rua da Impara- 
taim. 4.  

Medieo bomueopatiia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora. na 
Drogaria Central Hcmoeapathioa, largo de 
S. Bento n. 86.  

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rosário, 48. Rio de Janeiro.  

O advogado João de Sá e Al' 
Jbuquerque» escriptorio travessa da S' 
n. 80, onde será encontrado das 10 horas da 
manha ás 3 da tarde.  

ADVOSADO.—O dr. PamplúlcTuaiioel Freire de Cair 
Talho advoga com oi in. conaelhoiro Dnai te de Aze- 
vedo e dr, João láontoiro, na 1* a 1* initaDCia, á rua de 
s. Sento a. 41. 

a  chamado*   para qualquer   ponto   da   pro 

reoebem-ae dfcfectamente, no 
Salão filegante, vendem-ae e 
applleam-áe. 

Xra veaaa da Qnltanda n. 1. 
Dr. Liopes doa Anjoa Junlor- 

advogado.— Escriptorio-- rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
15ra da capital e especialmente no fdro de 

Constipações 
Defluxos 

Gatarrhos 
sSo sempre promptamente alliviados pelo 
conhecido 

Elixir Peitoral 

COBCPAIVEIIA. 1% A.CIOIVA.L. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commsndante o capiUo-tenento A. P. C.   Pereira 
da Cunha 

Eaperado doa portoa do Sul, aahirí .no di»j 8   do 
torrente, ao meio dia para o 

Rio de Janeiro 

Keaebe «arga • pasaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanle o oapitao-tenente H. Fausto 
Belham 

Sahirá no dia 18 do aorronte ao meia dia para i 
Paranaguá* 

Antonlua» 
Santa Catbarinu, 

Hio-drande, 
Pelotas» 

Porto-Alegro e 
Moutevidõu 

Reaebe «arga • paasagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o «apitSo de mar e guerra E. F. Pe- 

reira Franto 

Eaperado doa portoa do aul, sahirá no dia 13  de 
corrente, ao meio-dia.para o 

Rio de Janeiro 

Reaebe «arga e paaaageiroa.   - 

Trata-se como agente 

IIM intiali Pmlra áoi Sutoii 
Rua Xavier da Silveira n.S3 e 34 

SANTOS 

A.oliam-se a venda, os billietes do 3o sorteio 
das 4ra e 5a series da Sa loteria. 

Preço do bilhete....   5$000 
A extracção deste sorteio terá logar no dia 14 de Agosto próximo futuro. 
Os agentes não se incumbem de remetter bilhetes para fora. 

10   4 

-âLG-ESr^GI-A- 

ua de S. Bento, sobraílo-39 

Ia 

DB 

St PUrmtcU  Yplranga 
em 

S. BAULO 60—14 

48 —Rna  Direita —42 

Preços:—Um frasco . 
Uma dúzia 

rs.   2$000 
rs. 18Í000 

Ü Attençao 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos atô 
véspera da sahida do paquete. 

(TA' 13 do corrente mez, fugiu o escravo de 
aome Bento, preto, altura e corpo regalares 
20 annos mais oa menos, sem barba, bons 
dentes, olhos pequenos e espertos, nariz um 
tanto chato, phisionomia alegre, tem cm 
signal proveniente de queimadura nas cos- 
tas de uma das mãos. 

Gratifica-se a quem o aprehender e entre- 
ctar em Araras à 

Francisco do Amaral Pinto. 
Araras, 29 de Junho de 1884. 3-3 

"Attençao 
Na estação de Itaicy, vende-se semente de 

oatingueiro superior, a 10$000 a saooa de 3 
alqueires de 50 litros. Despacha-se para qual- 
quer ponto da província mediante a impor- 
iSum dê cada sacca. Toda a semente, este 
uno * boa. Quem precisar dirija-so ao abaixo 

"Tulíyl^ de Julho de 1885. 10.-3 
Francisco José de Araújo. 

^Declaração 
Santa Silveira * C», sn liqnidafle, dealaram a 

.JTMMO. ■ do S.ntoa, 8. Paulo o Rio do Janeiro, 
'_4i ifea tido tranaaaçSoa «omma.aiaaa. qao nid» 

Xnas o poaaoa aigoma   por   qaalqaar titolo oo do- 
IlatoaU qõo Mi** P«r*» •• »l««»n' ao Julgar *n 
„.j.r aooiro a»ro»aot»r aont* para no oato da «ar 
iutã. ofoot«*ro<a iomodiatanaaU saa  p.gamant». 
*   Bragaaç^JBO do Janho do 1885.   3-3 
"VTakÃiiõ agsigaado tommnnica que nesta 
^^ estabelecea na cidade de Santos, ama 

, de oommisaflas, sob a firma social  de 

Norddeutscher   LIoyd de 
Bremen 

Sthldt di Stntoipara 
Rio de Janeiro 

Bahia 
Usboa 

Antuérpia 
Brsmen e 

Hamburgo 
O vapor allomão 

J. Reiche <L Comp. 
para 0 negocio de eiportaçlo e importaçlo. 

Santoa, 1* da Jalio de 1885. 
2 3 Joannes Jieiche. 

Pedra 
Yeade-se a S0fOOO o vagSo e fas-ae aval- 

q»er oa de cantaria por preçc»   redosidoa 
■aoáo a pedra de saperí-r qualidade. 

Informações rua da Gloria 79 9 peio tele- 

chegado de Bremen sahirà no dia 10 de Ju- 
lho para os portoa acima. 

Rio de Janeiro 
Vigo 

Antiverpla e 
Bremen 

O VAPOR ALLEMÃ0 

màMmmm 
esperado do Rio da Prata no dia 11 de Ju- 
lho sahirá depois da indispensável demora 
para os portos acima. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas aceommodações 
para passageiros de primeira e terceira clas- 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow é C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita  n. 4IO 

S. PAULO 

Manoel F. de Araújo Vianna 
COMMISSÂRIO 

■Aivroai 30—26 

Ka abaixo declaro qaa dei sociedade no 
meu kiosqne a ladeira de S. Joio ao sr. Joio 
de Oliveira. 

S. Paelo, 2 de Julho da 1886. 
Bernardo Pinto de Carvalho. 
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XAROPE DE QUINA E FERRO 
de GUIIWI-A.TJX-T & Co, Pharmaceuticos em Paris, 8, Rua Vivienne. 

Fazem 25 annos quo o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico superior do 
systema nervoso e o Phosphato reconslituinte dos ossos, foram combinados intimamente pelo 
Snr GRIMAULT, em um xarope de cor limpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, chlorose, leucor- 
rhea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas a essa» 
enfermidades, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do sangue. 
Excitando o appetite, estimulando o organismo e renonstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O, desenvolve com rapidez as creanças débeis e aa 
raparigas pallidas e abatidas. Este xarope corta os ligeiros accessos febris, humidade das mãos e suoreê 
nocturnos; é efíicaznas dÂarrheas rebeldes, facilita as convalescenças difficeis e sustenta as pessoas tdosas. 

O VINHO de QUINA e PERRO de GRIMAULT & Cia, que poseue as mesmas propriedades 
do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas que 

não toleram xaropes. — DEPOSITO NAS PRINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 

AGUA   MINERAL.   PURGA-TIVA 
De todas as Aouas nurgatlvas, a mais BICA em principlos mineraes, Superior d todas as Ajuas mlneraes ilMUenianha | 

Grande ÃfMalÃa de Oura na Exposlido Iníetitacional JSalnsol(i£kci de Francíoit-sai-Meitt 
APPROVACAO  DA ACABEWEKA DS  mEDIOX&A.  BE  PARIS ' 

A SUA ACÇAO, TÀO PROMPTA COMO CERTA, NUHCA PROVOCA COLICAS ' 
A A.GTTA.  3VIirJ3E5ieA.X.  PUMATIVA  DE   ÜAXJUIJNTJVX' I 

EMPUEOA-SE CUNTRA AS Molcstías doa Intestinos, Prisno do Ventre, Congestões, Febres (jastricas, l 
Aocumulação de Fleumas, Bilis, Obstrucções abdoinlnoes, . 

Um copo regular tomada da mar.hü em jejum seíuklo de 1/3 copo d'Aíua asucarada ou de chi fraco. 

Em S.Puuto : BARBUEL & TOLEDO i — João Cândido MARTINS ft C« 

INJECTION CADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

FAMia — 7, Mionlevarii lienaim V — XMIMS 

Injecçao de Grimault & G 
com SME-õ^^^OCJ» 

Approrada pela Junta Central de Hyglene publica do Brazll 
■   ■ ■   ' » 

Esta injecçao na qual utihsou-so as propriedades notáveis das folhas 
da matico do Peru contra a blenorrhagia, goza, desde muitos annos, 
de ama reputação universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT Sc Gia, 8, Rua Vivienne 
e sai principaes Pharmacias e Drogarias de Fortngal et do Brasil. 

A BXLltZA XTSRNA U PELLS tittdê peliuti* 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND. Fornecedor da Corte da Rússia. 

[•CRÈME-ORlZA< 

^«Jeurdeplusieurs^í 

Ma £«£«£ •»•«/« 
• ÉnHMta a HU£ 

•  >A-I,»  * 
Inutruiicu •»tincnl 
I »   «OCIOAM w 
I ■— «i «J '• tvtafitfa Madt I 
I iMan tuta • mu n ltaM,| 

lu Hiiu • <u rt|u. 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇlO EMULSIVÁ 

| BruqiieUtnrmeat palia 
| raadaiapparaearmsurdai. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Stbio ps/i recai tiX tf O 

0*0. REVEIL. 
O mii» toxie para a piU. 

ESS^ORIZA 
NrftiiBM da todo» Oê 

| nmêHittu d» tôm aortã. 
AdopUdoi (wU moda. 

ORIZA-VELOUTÉ 
tdhtnnt» á pa/fa. 

ProJatiii'!" a tvtladada 
4a pacaga. 

ORIZA-OILf  01*0  para.  os   Cato»U. 

DappMto princn»!     307. ma Saipt-Honort, FmrH 

FERRO GIRARD 
Appro-rado pela AcademH de Medicina de Paris. 

Apprerado pala Junta Central de Hygiena publica do Brasil. 
ia a >■   

O Professor Hèrard encarregado do Relatório i Academia demonstrou 
« qu* t fnriimrnte aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças * cura a chloroanemia; que o que distingue parli- 
cuí/irmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e etevando-se a dose, obtém-se dejecçoes numerosas. » 

O FCHBO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimhra-s da «ato 
mago.empobrecimento do sangue, fortifica os temperamemos fracos, 
excita o appetite.  regulariza aa regras e combate a esterilidade. 

Deposito em PTJTíS, 3, rua ^'Ir icnne i ut fntfm Eroçino i nirssew ^ 

HIGIEHE DA CABEÇA 

EXTRÂCTO VEGETAL 
Com gemas de ovos. 

EITMCTO VEBETUL «.. 
EITRÍCTO «EGETIL *■• 
OTUCTO «EGFTIL M.. 
EJTRÂCTO VEBETM. «■. 
UTRUTO VESETil «.. 
EITMCTO KBETIL «.. 
EITR»CT0 VEGETW. M.. 
EITRâCTO VESETU. «.■ 
EnMCTO VEBETM. «.. 
EITIIÍCTO KÍEUL «.. 

arm^ m 

ROSEI 
noLErm 
■use 
onvoiu 
mm» 
tom 
nm momn m 
HÉLIOTROW 

nuturui 
TUH-TUM 

EDa PIIVAUD, Mniiti 
»   37. BOULEVARD DE STRASBOUBS. 37 

M|»N PARIS 

Aug.*. Loj.*.   Cap.*.  Amizade 
Para intelligencia e governo de todos oa 

obr.*. desta Off.*. e thex.*. abaixo assigua- 
do mora i rua de S. Bento 58. 

5. Paalo, 20 de Maio de 1885. 
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O thes.-. J. Patrião Femanjet, 
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